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DIÇÃO MONUMENTAL 
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pelo correio contra o reembolso (só para o continente (ForMaTO 32x 25) 
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meses Gmeses rano     

       
        

           

      

        

    
  

  

  

pagamento adiantado) 30800 59800 118800 E CONTERÁ 
biografias completas, retratos, vistas, costumes, monu- 
mentos, rostos de edições raras, manuscritos, miniatu 

RegisraDo e fac-similes de autógrafos, em soberbas gravuras, alg 
mas das quais HORS TEXTE, a córes 

CONSTITUINDO 

      

34850 67800 132800 

  

Árrica OrmxtaL, OCIDENTAL E 

Íxpia, Macau E Timor 36800 79800 138800 um precioso album em que pela primeira vez. entre nós, 
se reiine uma tão completa e curiosissima documen 

EsTRANGEIRO 32800 72800 142800 ção gráfica 
ARTIGOS DE ESPECIALISADOS  PROFESSO- 
RES E LITERATOS DE NOME CONSAGRADO 

Cada tomo avulso, não incluindo porte e embalagem 10800 CADA TOMO. 16809 
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        Uma grande novidade Kodak 

     
   

   
    

   
     

     
   
    

   

Modernismo 
tam o gosl 

  

linhas, na 

Mas o «Kodak» Six-20 é tambem moderno nos aperfeiçoamen- 
   tos que o lornam um aparelho cómodo, de reduzido volume 

- principalmente, duma admiravel simplicidade de manejo. 

    

Como é rápido o seu funcionamento! Como são nítidas as 
mo por aque 

Vá hoje 
sepeçaparavero 

“Kodak” Six-20 
De manhã 

    suas fotografias, obtida ncilmen! 
que façam pela primeira vez uso dum 
mo a qualquer boa casade artigos fotográf 

       

        

ou à tarde... 

    

Com sol... ou á sombra... 

Mesmo em dias de chuva... 

use Pelicula Verichrome 
Fabricada exclusivamente por «Kodak» 
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Contos, Novelas e Romances 
Amor e o Tempo (O) Homem dos Dois Corações (O) 

por Dr. Augusto de Castro .... 15500 por Rocha Martins . 3800 

Art.º 438º (0) Matou por Amor (A que) : 
por D. Carmen de Burgos, tradu- . por D. Emilia de Sousa Costa... 3800 

ção de Lopes de Sousa ... 3800 || Minha Mulher 
Cinco Mil Francos por Mês por W. Fernandes Flores. . ... 3800 

por Reinaldo Ferreira. . 3800 | Mort de D. Juan (La) 
” Bo RAS r Paulo Osório. .. 8800 

Colecção “Diário de Notícias aan o 
por diversos autores. o E 

Drama na Sombra (O) oo BSS E RAL E di 
Ferreira de Casir so || Ruínas 

poriermeiratoo Ga nrO Tao ao por D. Helena de Aragão. ..... 8800 
Ele e Eu É "| Sombras e Claridades 

por Augusto Pinto . : 5800 por D. Helena de Aragão. ..... 8800 
Fumo dos Casais Veneno do Sol (O) 

por D. Maria da Nobrega ... 10800 por D. Fernanda de Castro. .... 10800 

  

  

À venda na filial do DIÁRIO DE NOTÍCIAS 

LARGO DE TRINDADE COELHO, 10 < 11 

  

  

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

Acaba de aparecer 

“O Tesouro da Casa Amarela” 

Por D. FERNANDA DE CASTRO 

Formoso lívro de 132 páginas, em que a aufora faz esplendido 
teatro infantil 

1.º— O Tesouro da Casa Amarela 3º— O Az dos Caçadores 
2.º— As Borbuletas e o Bicho de Seda 4º— A Recompensa 

5º— O Estrangeiro e o Porluguesinho 

PREÇO: 3800 

À venda na filial do “Diario de Noticias” 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11         Epa ra quai 4 
  

   



  

  

  

    
  

Desinfecte e perfu- 

ne 2 ca om CBDOJOFMO 
  

| Exemplares da 
| 

Ilustração n.º 96 
Compram-se na administração desta Revista 

Rua Anchieta, 31.11.º 

  

    
UMA BELLA LINHA DE SAUDE 

Vós tendes uma excelente saude, Desconfiei portanto das pequenas doenças que degeram 
depressa em graves enfermidades. As vossas 
digestões são pesadas, o vosso figado pregui- 

no é rebelde ? Não espereis 
e para começar a tratar a vossa 

de saude. Velai por ela. Tomai regular- 
mente Eno's “Fruit Salt”, que é um po efe 
vescente, sem assucar, sem sal mineral purga- 
tivo, Eno poe-nos ao abrigo das caimbras, 
nauseas, peso no estomago, vertigens, enxa- 
quecas € da ho) isao de ventre e da'-vos 
o meio mais eficaz de poderdes guardar du- 
rante longos anos, saude, felicidade, actividade. 
Uma colher, das de café, num de agua, pela marha, 

   

      

  

    

   

        

     

  

    
' Portugal: Robinson, Bardsley & Cº, Ltd. 
8, Caes do Sodré, LISBOA. 

    

RAÇÃO 

R 
Sóra com as dóres ! 

CariASPIRINA Sm 
ha, j / TA 

  

    

  

livra de dôres 

e restabelece 

o bem estar, 

        

       

   Este medicamento é 

realmente bom, antes 

de mais nada pela 
ausencia de efeitos 

secundarios! 

Não prejudica o 
coração nem os rins! 

E 

ROBBIALAC 
ESMALTE DE SECA RAPIDA 

    
  

Mobilia De Verga E De Jardim 
  

     
    
       

     
       
      

      
      
          

     

      

   

  

   

    

   m bem protegidas. 
Esta proteção é porem facilima 
de obter cobrindo estes mov 

ão de ROBBIA- 

    

  

Qui 
har sobre moveis de jardim ni 
perca a oportunidade 
pregar os tons mais 
Erilhantes do ROBBIA 

O ROBBIALAC sec 

  

   

  

pida- 
mente, é um Esmalte à prova da 

npo, não estala, não 
greta. 

  

  agua e do ti 

    

lo pelo seu dr 
em branco, preto e vari 
córes. 

   

SOCIEDADE ROBBIALAC   
  

LIMITADA, 
Rua Novado Carvalho, 
15, 10 LISBOA | 
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FRIGIDAIR E 
ql The QUIET Automatic Refrigerator NNE        

  
  

  

  
FRIGIDAIRE | 

Representa o que de mais prático, seguro, eficiente e economico actualmente se oferece em 

matéria de refrigeração automática para o lar moderno, com uma magnificencia inconfundivel.     

  

no exterior do armario numa posição muito comoda e aces: 

  

Armarios de aço esmaltados a porcelana branca, com interio! 
à prova de áci sivel. 
zenagem e prateleiras permitindo guarda O «hydrator» «ERIGIDAI um compartimento especial 
quantidade de alimentos em que se conserva um ar humido e frio e dentro do qual à | 

legumes e veg manteem a sua suculencia e a sua 
»rimiti 

     

    
   

  

O «acelerador de frio» c o «hydrator» de que vão munidos 
os armarios são duas caracteristicas de inextimavel valor, que 
completam a eficiencia de «FRIGIDAIR 

O «acelerador de frio», patente «FRIGIDAIRE», é um dis- a de blocos de gelo. 

abrevia à fabricação dos cubitos de gelo, «FRIGIDAIRE» não requ 
alada ou sobremeza gelada. Vai colocado simples tomada de corrente para 

  

    ninadas de «gelo-rápido» de que c 
pados alguns do novos modelos promovem a fabrica 

equi: | 
   

    

       

    

   

Peçam as nossas listas de referencias 

Secção Técnica especialisada em refrigeração comercial e industrial para todos os fins 

CONSULTAS E ORÇAMENTOS GRATIS 

Equipamentos especiais de refrigeração para talhos, hoteis, restaurantes, cafés, bars, cervejarias pas- 

telarias, manteigarias, fabricas de chocolate, padarias, laboratorios, peixarias, fabricas de gelo, etc.   

   AGENTES DISTRIBUIDORES E DEPOSITARIOS 
DINIZ M. D'ALMEIDA CUNHAS & ALMEIDA, L.PA 

206, Avenida da Liberdade, 218 
iá (Stand BUICK) E 71, Avenida dos Aliados, 81 

LISBOA PORTO | 

 



TELEFONE: — GARRETT. 73 

REDACÇÃO E r Dm ul PROPRIEDA- 

ADMINISTRA- 
DE DA Ll- 

ÇÃO: RUA AN- 
VRARIA 
BERTRAND, 

CHIETA, 31, 1º o LrD.*, RUA 

20535 E 75-LISBOA 

Director ARTHUR BRANDÃO "1=7.º ANO 1-JUNHO-1932 
  

O Prorissor Di. AUGUSTO D'ALMEIDA MONJARDINO, A CUJA DEDICAÇÃO E PERTINÁCIA SE DEVE, PRINCIPALMENTE, A CONCLUSÃO 
RANDIOSA OBRA DENOMINADA «MATERNIDADE ALFREDO COSTA  
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    que no local se 
as pedras, vão p 
nos. Destinav: 
   

e o edifício a 

    

  

culto, ou louvor da maternidade, não a 
dêste mundo vulgar que nos deu o sêr, sim 

    deshumani ad 
a da condição 

uma outr; , símbolo da 

    

impost     

criatura, 

Entretanto ocorreu um grave dissídio polí- 
tico que alterou os conceitos de sentimento 
universal e sua representação exterior. E 

im foi que onde se pretendia honrar um 
princípio abst ternidade mésti 

o a institu aguarda e apoio 
dora undo a lei natural. 

    

   

  

     a 

  

mái procri 
Não demorou a resolver a mudança do 

ocupante. A dificuldade apareceu quando 
se cuidou de traduzir a ideia em pedra é 
cal. 

   

  

  apital de um reino pobre, pediu 
ao novo regime a obra mágica de dotá-la co 

senciais às grandes urbes 
em correio 

nem ins- 
dia condigna, mesquinha em 

     

    

    os aprest 
lizadas. Sem palácio de justiça, 
geral em casa própria, sem museus 
titutos, em mor 

hospitais, em as 
brio nacional se construi 
faltava. 

Na hora do noivado com a nova era, ne- 

nhum dos que im regateou 
prome A acreditar nos s, breve 
a capital se transformaria, apresentando a 
configura encontrados nas de 
semelhante título 

côr que a distingue, os zimbó- 
s monumentai: 

não tardariam a ré e para calar o tran- 
seunte estranho, acostumado a deprimir o 
seu insignificante porte. 

Entre as ricas prendas prometidas 
a grande M 
que significaria o tributo de respeito à mu 
lher fecunda que sofre perpet 
raça, com todos os valores supremos nela con- 
tidos, tais o nome, a língua, o car 

Nada de estranhar que em paridade com o 
Palácio da Justiça, e outros de significado 

     

      

stência, pedira-se que por 
se de pronto o que   

a representa    
voto     

    

e órgão 
ravés da Europa. No céu 

    

     

      

   

dava 
imponente 

    

  

aternidade, vistosa, 

  

  

    

para 

  ácter. 

            

idêntico, sse urgente abrir uma 
maternidade, a, no país onde 
nenhuma 

Sôbre o itos formulados decor- 
reram vinte e um anos e de quanto se des 

bons propó   

  

jara, de tantos e tão vastos edifícios, nem 
uma pedra se assentou. Só a Maternidade 
saiu do chão, se ergueu e vive, melhor do que 

tre satidoso de quem ostenta 

     

  

   a sonhara o mes 
o nome. 
Como s e prodig 

única levantada, entre tantas que s 
naram? 

O explicativo fácil e corrente em 
sta qualidade, aqui aparece pronto. Encon- 

e um homem. E, como bem se sabe, um 

  

  igio da cumieira 

  

entende 

    

e ambic 

    

       

da Q 
asta quando é o homem, o próprio, 

  

homem 

  

o indispensável, o insubstituí 

  

quando na verdade se descobre o pos 
da ideia e o amoroso da obra, o pensamento 
nítido e a acção pront 

fistes predicados reduzidos a corpo com 
cabeça e braços, no caso aqui sujeito, conhe- 

      

cem-se pelo nome de Prof. 
dino, princípio, meio e fim do notável acon- 

mento em marcha, da abertura e entrada 
o do instituto de a 
chamando 

Augusto Monjar- 

    
    istência, que 

Maternidade Alfredo   e fica 
Costa. 

Foi aquele homem calmo de atitude, pa- 
ciente à prepara 
rápido a cumprir, que depois de com êsses 
dotes compuls 

e, insinuante a convencer, 

    

      ar o esfôrço, medio imens 
lo. Durante vinte 

cidade, resignação, fé, 
agora obtido. O que à 

outros se apresentaria aventura, ou plano de 
dia recomeçar o tr 

persuadir o novo ministro na véspera substi- 
tuido, aceitou-o como normal e lógico den 
da singularidade dos tempos, assim colhendo 
ânimo para prosseguir. As 
humor da tarefa que compara 
do guarda repetido 
histórico, viu pa 

    » temeu execut   anos 
consumiu te sem       

  duvidar do êxito fin;    

    ho de   louco, de e 

      

pergindo de bom 

    

a iron à 

  

de cantilena em museu    

  

ar os anos sem temer que o 
estabelecimento viesse a inaugurar-se depois 
de velho e caído em desuso. 

  

nteceu, Ido: 

  

as pared 

    

te desfeadas pelos anos, talvez se poss: 
dizer. Em quatro lustros o gôsto mudou 
que se fartou e a fachada hirta, ganh 

O fado mandou 
o contrário. Dentro do que pouco a ponco se 
edificara, 
hora imprópria escolhido. 

Ah m Quem o vê, mo 
exprimir o assombro ao 
envóluc 

  

   
ria se nesta hora a riscassem. 

teve de r-se o conteúdo na 

  

    
de 

  

» dei 
dentro do 

    

  

mirar 
» de molde antigo, a pur 
dequada ao motivo. Séc 

por fora, 1932 por dentro, a cra de hoje t 
duz plhtedor, 
reconhece-se desde o átrio, a escada, os corre 
dores, depois os compartimentos, o mobiliá- 
rio, os utensílios, os 

    derm: 

      

a no est so, de tom       » graci 

  

s decorativos     pormeno 
de qualquer recanto. 

Ninguém ignor 
superfícies áridas, das côres cr 

    

que a época estúpida das 
+ da nudez 

a, peculiares a um furor hig 
» anterior, desapa- 
alares, Sucedeu-lhe 

humano, em que 
olhe, em vez da severidade e secura, 

a alegria, por todos se procurando 
ocultar quanto possa lembrar, ou referir a 
dôr. Nenhum sentido se quer impressionado 
por sinal que leve a supor um lugar de sofr 
mento. Nem cheiro, nem som, nem obje 
se tolera de significação ligada à doença. 
Casa acolhedora, amiga de quem entre, agar- 

  

    

  

agressi! 

  

     que acometen a ger: 
receu dos costumes hospi 
um modo de entender mai; 

      

  

   

       

            

rando-se a quem s 
permanecer ; assim s 

  

à, que dê vontade de nela! 
pede e assim pois o. 

izou a cabeça que deu à luz a instalação. 
interior da Maternidade, 

Gastam-se três reorrê-la com 
passos que requer, Pois no fim, ao, 

terminar o circuito, dá vontade de repetir, 
voltando aqui, ali, como ao chegar à última, 
página do livro estimado, se abre e folhei 

    

  

re: 

  

horas a p 
  todos o    

  

    

  

à procura dos períodos mais impressio- 
nantes, 

E então uma convicção consoladora se for 

  

ma e fica. À saber 

coisa que pode mo 
    Já Lisboa pos: 

strar 

os0s. 

ne alguma 
aos entendidos e 

  

aos cur 
A nossa pobreza não consent 

quem viesse de fora grande lista de rarie 
dades visita. Mencionados os | 
coches antigos, a estufa fria do Parque, os 
pontos de vista afamados ficava-se gague- 
jando. : 

É lícito agora apontar a Maternidade 
Alfredo Costa ao forasteiro português, ao pes 
ninsular e mesmo europeu da mor parte das 

E se declará-lo, ou repeti-lo a qua 

   

  

a apontar a. 

  

dignas de 

      

  regiões: 

  

tos cheguem de longe, constitue soberba mal | 
e polca   abida em pobr atavio 

roupa que continuaremos sendo, c 

  

de pouco 

   

  

ardando sómente par 
o que tanto custou a conseguir. Digamodo! 
entre nós, em família, a fim de também num 
dia raro darmos ao coração, sempre apertado, 
nm consõlo franco. Não seja só dizer, falta-nos! 
tudo o que de excelente a civilização criou, 
Enfim, temos a Maternidade, Só uma? Sim, 

é uma Maternidade. Mais ainda, 
Serve de lição experimental para mostrar o! 
que hoje se entende por decóro, arranjo, 

para tratar da 

   

  

    

  

Mas es 

  

Sereno, silencioso, de acção quási impon- 
derável foi mestre Angusto Monjardino quem 
ndou, mexeu e remexeu, escolheu e mandom 

fixar, quanto ali se encontra, O que depois 
de ementado e somado, junta substância de 
sobra concluir que bem mereceu da 
cidade. voredo, no bairro burguês, 
bz «plende a pousada onde as | 
pobres sobrecarregadas pela graça que as | 

iton, receberão acolhimento — bondoso. 
“Tudo calhou em novidade, ao jeito da pris 

    

    

para 
Entre 

uhado de sol,        
     

   

  

x 

mavera, nesta obra, por dentro, por fora € ma 
prox     complemento só lhe fal 

que perto cantassem os rouxinois, Não 
vel. Em compensação ouvin-se o cuco, 

inda bem. 
A Lis a, de primavera perpétua, 
aria insípida sem a nota alegre de um 

garganta de ave entre a ramalheira. E o canto 
do troca-ninhos em qualquer tempo sugere 
E 

idade, 

    

         
  

  

   
  

      
rá em cad: 

 



m Portugal 
-o mais 

ocidental 
país do Velho Con- 
tinente — ergue 
quási na foz do 
Tejo, a cidade de 
Lisboa — coroada 
cabeça de vitoriosa 

ação, esclarecida 
Império — em cuja e: a 
começa rio, o rio acaba Oceano ; fundação 
antiga que, com as ruinas de “Troia, mede 
seus fundamentos, pois a mesma mão 

que, em Ásia, deixou o reino troiano, 
holocáusto a Belona, em Europa, le- 

vantou Lisboa, templo a Minerva; se 

não é que primeira glória, mais que 
eim: do Pregamo, 

UM 

      

corôa de dilatado 
peciosa baía o mar 

     

  

  

  

      

ESOLIDOFOCIBENTES 

* ANTÓNIO DE LISBOA 
SANTO DE TODO O MUNDO 

  

mesmo tempo, o visse em Lisboa, obr 
gando a falar os mortos, havia de jurar 
que era Santo António de Pádua. Pois, 
para que o Mundo não duvide que é An- 
tónio de Lisboa, todo saiba que há duas 
Lisboas no Mundo, se acaso, no Mundo, 

m dois Antónios! 
com fiel 

ito Frei 

  

  

    

  

   

      

Lis- 
de 

to de 
Luís 

êste 
por 
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bandas das Portas 
de Ferro ou Arco da 
Consolação, um ro- 
busto rapazinho, 
fruto ambicionado 

peitoso matri- 

    

mónio. 
Não era, porém, o 

recem-nascido, ve 
gôntea de arraia ou igualha miúda, mas 
sim um tronco heráldino de gente de 
algo, em que corria o mais generoso san- 
gue de ilustres linhagens de Portu, 
Espanha, França e Alemanha, pois 
seu pai, Martim de Bulhões, que fôra 
Miles — equivalência de Conde — da 
Côrte de D. Afonso Henriques, descen- 
dia de Godefroy de Bouillon, Duque de 

Lorena e Rei de Jerusalém, 

    

   
    

     que 
     

    

  

  

encanece seus princípios n 
águas do Dilúvio, dando-lhe 

Elisa, com o nome, a funda- 
ção de El famosa, não 
tanto pelo templo que, 

      

Deusa, edificou — facundo 
grego, quanto pela casa que, 
ao seu Santo, consagrou 

  piedoso monarca; célebre, 
não tanto. por seu valoroso 
fundador, Ulísses, quanto 
por seu ilustre natural, An- 
tónio.. 

«...Éê Lisboa, aquela pre- 
clara e augusta Cidade do 
Mundo —se bem mais pa- 
rece ela, Mundo, que Ci- 
dade—a cuja superior gran- 
deza ficam : Babilónia, con- 

    

fusa; Paris, parada; V 
neza, vendida; Madrid, 
uma vila; Roma, um re- 

  

  medo; Nápoles, um nada ; 
por ser, mais que Nápoles, 
linda, mais que Roma, 
grave, mais que Madrid 
fregiiente, mais que Vene 
vistosa, mais que Paris, 
soberba, mais que Babiló- 
nia; imensa ; Cidade, enfim, 
uma que é duas, e duas 
que poderão ser mais, pois 
contando pré s aritméti- 
cas de dupli chegou 
numerar magníficas amplia- 

s de dividida... 
«.. Lisboa é a só do Mun- 

do; por isso, pode ser duas 
em si só. Seu monarca, por 
Magnânimo, manda dois 
Mundos, com o seu avassa- 
lante Império; que muito, 

  

    

        

   

      

     

      

el 

usando, por brazão, um es- 
  

  

cudo de campo de prata gra- 
vado de uma cruz vermelha 
rematada, nos braços, por 
três bolotas; e sua mãi, 
D. Maria Tereja Taveira, 
que era Senhora de grandes 
virtudes, descendia do Rei 
D. Fruela, das Astúrias, pai 
de Afonso, o «Casto», tra- 
zendo a sua casa, por tim- 
bre, umas armas em campo 
de ouro, com cinco estrêlas 
de cinco pontas. 
Abeirado das 

residiam ês 
dalgos, já existia um ver- 
náculo templo que houvera 
sido a Mesquita-Maior dos 
mouros, e que fôra conver- 
tida ao culto cristão, pelo 
Bispo D. Gilberto, ilustre 
cruzado de nação inglesa, 
que, com muitos dos seus va- 
lorosos patrícios, ajudou a 
conquistar Lisboa aos sarra- 
cenos, atribuindo-se a sui 
fundação a Santa Helena, 
que a erigira à maneira da 
famosa Catedral de Santa 
Sofia, que, seu filho, o Im- 
perador Constantino, havia 
erguido na antiga Bisâncio. 

Foi nêsse templo que, o 
nosso Rei primeiro dedicou 
a Santa Maria, e que, além 
de Basílica Metropolitana, é 
hoje, a Sé Patriarcal, que, 
amadrinhado por Avé-Ma- 
ria, se baptisou o predesti- 
nado neófito, ebendo o 
nome de Fernão ou Fer- 
nando ; e êste acto tão que- 

  

  

    

    

        

     
         

  
   

  

    

  

  

  

  
      logo, que ocupe duas Cida- 

des, seu excelso trono?... 
«...O que vai do Ocidente 

a Oriente, é feudo desta Ci- 
dade grande ; então, porque não deveria 
ser ocidental e oriental, o cognomento 
desta grande Cidade?... 

«... António, filho de Lisboa, foi mil 
gre da Graça, e multiplicou-se em Lisbc 
e Pádua. Lisboa, mãi de io, é mila 
gre do Mundo, e divid boa é 
Lis 

«...Oh sempre misteriosa reproduç 
Quem visse António, em Pádua, prê- 
gando aos vivo: de dizer que e: 
Santo António de Lisboa; e quem, a 

| 
a!      

        

      
         

  

se em Li 

    

   
     

    

Abreu, que, mais uma vez, se provou ser 
Santo Antônio, ínelito luminar da igreja, 
um Sol do Ocidente nascido na nossa 
Lusíada Terra. 

  

  

  

A 15 de Agôsto de 1195, governando o 
bom Povo Português, D. Sancho, pri- 
meiro de nome e segundo de Rei, nasceu 
xa mui nobre e leal Cidade de Lisboa, 
numa ladeirenta corredoura, lá para as 

  

rido aos lisboetas, foi per- 
petuado pelos nossos ante- 
passados, com uma lápide 

que afixaram sôbre a pia baptismal, e na 
qual se lê a seguinte inscrição latínica : 

  

      

«Hic sacris lustratus aquis Antonius orbem 
Luce beat Paduam corpore, mente Polus.» 

Fernando, depois de, como era de uso 
nos filhos dos nobres, haver sido menino 
de côro nêsse mesmo templo, chegado 
que foi às suas quir i as 
prendendo-se dos carinhos do lar pater 
e dos prazeres do Mundo, vestiu o hábito 

! 

  

      
   



ILUSTRAÇÃO 

    

canônico de Santo Agostinho, e enclau- 
surou-se no Convento de S. Vicente que, 
fora Cidade, D. Afonso Henriques 
fundara para néle se sepultarem os bata- 

dores que primeiro entraram na Alme- 
dina de Lisboa, e que consagrou a êsse 
martirizado Santo — esplendor de Hues- 
ca, nas luzes do seu Oriente; glória de 
Saragoça, nas palmas do seu apostolado ; 
triunfo de Valência, na grandeza do seu 

» de Lisboa, nas cinzas 

  

  

      

  

  

martírio; bra 
do seu Ocáso. 

Dêste Convento histórico, se transferiu 
Frei Fernando de Bulhões e Taveira, 
para o Real Mosteiro de Santa Cruz, em 
Coimbra, onde se sepultam os dois pri- 
meiros Reis de Portugal, e que era ca- 
beça da mesma Ordem dos cónegos re- 
grantes Agostinhos. Foi aí 

  

    
  

  

LASMOM, CIDADE NATAL DE SATO ANTÓNIO (Sócio vi) 

  

gnio, por a tormenta e o Destino terem 
levado a sua barca até ao pôrto de salva- 
mento da religiosa Ilha da Sicília, em 
que veio a fundar três devotos con- 
ventos. 

Alguns tempos antes de Frei António 
ter empreendido essa viagem, enviara 
il-Rei D. Afonso II, ao Pontífice Ino- 

cêncio III, por môr de resolver litígios 
de família, D. Soeiro Viegas, sagrado 
Bispo de Lisboa, à mesma data em que o 
“Thaumaturgo se noviciara em S, Vicen- 
te; e havendo é ado convi- 

      

      

   

  

  

  

  

e sábio Pre 
vido com a Cúria Apostólica e com os 
eminentes religiososo que a Igreja re- 
conhece por S. Domingos, S. Francisco 
«S. Boaventura, deles tornou notórias as 
virtudes raras, as acções de prodígio e a 

  

TIONES HADENT. VLYSIPPO, 
VVLGO LISBONA FLORENTIS;, | 
SIMVA PORTVGALLIA: EMPORR, 

Montpellier, Bolonha, Pádua, e por tan- 
tas cidades da França e da Itália, em, 
que Minerva tinha respeitado assento. 

O Pontífice Gregório IX, chamava-lhe 
«o tesouro das letr adas». Labbé, 
no tratado de «Escriptores Eclesias- 
ticos», diz «haver ele composto muitos 
magnificos sermões, deixando no valioso 
espólio das suas obras, uma mystica ex. 
posição da «Sagrada Escriptura». O insi- 
gne Manuel de Faria e Sousa, legou-nos, 
da sua inconfundível personalidade, êste 
bocadinho de oiro «Resplandeció en 
antidade y letras, cl grande Portuguez 
Antonio, luz de la Iglesia Universal, ho- 
nor de las Hispanias, aquien los Pontifi- 
ces de su edad, lamaram el Arca del 
“Vestamiento. Mas dignamente contará su 

vida, el silencio, á falta de 

  

  

    

   

  

        

  

    

        

      

  que, depois de lhe haver 
sido concedido pelo Prelado, 
o trocar a confortante murça 
de Agostinho, pelo saial de 
pardo burel, de humilde 
Franciscano, ao vê-lo ir-se 
para a suburbana Recoleta 
de Santo Antão, um con- 
ventual lhe disse, em ar de 
remoque: aVai-te, vai-t 
que lá, porventura, 
santo...», ao que Frei E 
nando respondeu : «Quando 
ouvirdes que sou santo, 
mão, louvai-o a Deus!» 

Nesta se: a Tebáida de 
Santo Antão, que, dos Oli- 

lhe chamaram, por 

    

    

  

  
    

  

     

   sido rodeada dessas 
prateadas árvores, cujos ra- 
mos, desde o Dilúvio Uni- 
versal, simbolizam a Paz 
Humana, foi que Fernando 
trocou êste nome baptismal, 
pelo de António, o qual, 

arde, anti 
havia também de crismar êsse eremitério 
do saiidoso campo do Mondego. 

Foi desta sacratíssima Casa, que Antó- 
nio veio à sua Lisboa, com o fim de em- 
barcar para Marrocos, de onde, depois, 
doente, tentou voltar à Pátria, não tendo, 
porém, conseguido efectivar o seu dest- 
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EJA DE SANTO ANTÓNIO, ONDE EXISTE 

     
    EM SIGUNDO PANO, A SÊ 1 

  

clogiiência do verbo da palavra, que flo- 
resciam em tão invicto Português. 

Por isso, a sua reputação de Jetrz 
de virtuoso e de divino, estava já fe 
quando, lendo, sapientemente, Teologia, 
passou como um fulgurante meteoro, 
pelas afamadas cátedras de Toulouse, 

  

   

algum espiritu Divino». 
Muitos são « sos sobre- 

naturais que a lenda lhe 
atribui: — Em Rimini, a 
cidade célebre da Província 
de Romania, o de converter 

o sanguinário General Ezze- 
lino, prêgando, na presença 
do seu sismático exército, 
aos irracionais peixinhos 
em “Toulouse, terra letrada 
da França, o de convencer o 
herético sábio Guialdo, fa- 
zendo, à respeitar 

uma esfai- 
mada muar que, recusando 

ação oferecida, venerou a 
sagrada hóstia; em Pádua, 
antigo domínio dos Doges, 

o de, por manifestação de 
ubiguidade, causar o pros 
fundo assombro dos fieis, 
que viram ficar, extática, 
no púlpito, a sua empol- 
gante figura, enquanto, em 
Lisboa, fazendo falar um 

morto, salvava do cadafalso, seu próprio 
pai, acusado, inocentemente, de um crime 
que, por rixas de amor, um fidalgo, seu 
visinho, havia cometido a ocultas. 

No fim de tanto ter honrado a sua Pá- 
tria, e haver vivido quinze anos em casa 
de seus pais, onze na Religião Canónica! 

    

     

  

  

   

    

  

  

  

  

    

  

    

   

 



   

    

   
    

   

  

       

   
    
   

   

  

   
   
   
   

         

    

     

  
DE JEMUSALEM, 

  

alma ao Cri do no sagrado Orató- 
rio de Ara-Coelli, a 13 de Junho de 
1231, de onde, após controvérsias 
dos Paduanos, foi trasl 
tôda a pompa, para o Convento 
ciscano de Santa Maria, em Pádua 
em que foi conservado até à conclu- 
são da formosa Basílica que lhe foi 

dedie: pela gente de Pádua, e na 
qual hoje se encontra, sepultado no 
riquíssimo — sarcó 
incrustado de pedr 
o Carde: Guido de Sar 

  

        

        

     

    

   

  

No zénit É do sol do dia 3o de Mai 
de 1231, foi a população de isa 
alvorotada pelos toques dos sinos dos 

jos de tôd igrejas da 
cidade, os quais, sem indústria nem 
impulso humano, se ouviam repicar 
festivamente — como um sinal do Céu, a 
anunciar coisa grata aos seus corações 
fiéis — ; e, pelo visto, não se enganavam, 
como se depreende desta velha descrição 
de D. Nicleias entes Maria, cronista da 

) podendo 

   

  

  
        

      
      

  

   

gre, como o de se repicarem os sinos, sem 
r quem os repicava, se vieram os 

s do Governo da Cidade, a este 

Mosteiro de S. Vicente, a consult 
Santo Prior D. Gonçalo Mendes, que era 

culo daquela edade, e, entrando pelo 
Mosteiro, foram dar com o Santo Prior, 
no côro, posto de joelhos, em oração, todo 

ado a Deus, com os olhos a: dos 

grimas, sem dar fé dos que o bus- 
am, até que, chegando-se o Padre Por- 

e puxando-lhe pelo hábito, o 
vertir dos que o buscav: sa- 

bendo d'eles o a que vinham, o 
todo em alegria da alma, lhes respon- 

      

  

    

      

         
   

  

deu : «Dêmos, todos, muitas gr: a 
Deus, pois foi servido que esta Cidade, 
por Patria de Antônio, festejasse a hora 

  

  da sua Canonisação, que hoje fez o Papa 
3regorio IX, na Cathedral de Espoleto.» 

    

Não julguem, porém, que só os 
nos levantaram Casa digna, ao 

nto. Nada se diz já, daquele cómodo 
Convento de Santo António dos Capuchos, 
de religiosos Franciscanos, fundado em 
Lisboa, no ano de 1570, nem mesmo 
dêsse magestoso Real Mosteiro de 
Santo António, da Vila de Mafra, obra 
bem portentosa do Rei gnânimo que, 

havendo doado tanta coisa para o culto 
do Santo, na sua Pátria, não se olvidou 
de oferendar tóda a prata pr i 
morosamente lavrada em Nápol 
ve altaresasda - Terejas! National 
anto António, de Ror 
Será bastante, dizer uma coisa da- 

quela maravilha que existiu junto ao 

Real Senado da Cidade, no local onde, 
depois do derrubador terremoto de 1 

      

    

   
   

  

     
    

    
    

    

Ora GurGÓRIO TX 

  

Maria 1 
que hoje 

D. Pedro II'e'sua consorte D. 
edificaram a modesta igreja 
vemos. 

Fôra orden a sua exe 
muito alto e muito poderoso rei D. João II, 
que, em testamento, deixara recomen- 
dado que se fizesse no mesmo lugar e sí- 

a Deus Nosso Senhor apronve 
luz do Mundo, o nosso Bem- 

o Santo António, para o que 
legara mil justos de oiro, por querer que 
tudo se executasse com igual fábrica, no 

isto e na riqueza, cláusulas que foram 
fielmente cumpridas pelo Venturoso Rei 
das Descobertas, D. Manuel T. 

Nêsse magnífico templo, do mais puro 
“tico-manuelino, em que se ostentava a 

histórica porta de bronze que D. Afon- 
so V, o Africano, trouxera da conquista 

ger, via-se, num rótulo adornado 
dos emblemas rég 
esf rmilar e a Cruz de Cristo, e que 
se de grinalda ao arco da entrada 

principal, esculpidas umas letras de pe- 
dra, figurando cz aprichosos troncos de ár- 
vore, com as quais se 

  

    » pelo 

      

       

    

  

  

    

de        os que era 

  

    

    

ILUSTRAÇÃO 

Joannes TI. Emmanuel 1 Reges hoe 

opus construxerunt.» 

  

     por fora, era de arquitectura sin- 
gular, por dentro era de decor: a 
tosa, pois que, todo êle se enfeitav de 
riquíssimos retábulos em que se viam, 
excelentemente pintados, além dos gran- 
des milagres do Santo casamenteiro e 
deparador das coisas perdidas, as figuras 
de alguns dos Santos naturais desta mui 
fidalga Nação. Era, pelos modos, um tem- 
plo todo cozido em fino doirado, lavrado 
de várias flores e lustrosos remates. 

No altar-maior, de 

  

   

  

   
    

bem custoso oiro, 

sempre alumiado por cinco riquíssimas 
ilâmpadas de prata, expunha-se a ima- 
sem do Santo, a mais bela entre as tre- 

ze 

  

as e tantas que se veneravam nos 
templos desta fnclita Cidade. 

O estimável tesouro dessa Casa, 

além de muitas outras relíquias, 

guardava, em rico cofre de prata doi- 
rada, um pedaço de casco, ainda com 
cabelo, da corda do nosso Santo An- 
tónio, que D. Pedro, o de Alfarrobei- 
ra, houvera alcançado em Pádua; 
assim como um seu dêdo, embutido 

numa valiosa custódia de oiro, o qual, 
obtido na República de Veneza, veio 
pessoalmente trazê-lo a êsse templo, 
à Raínha D. Margarida, de Áustria, 
mulher de Filipe IT. 
Com o cataclismo de 55, tôda essa 

maravilha se perdeu, mas — oh gra 
Divina! —a voragem, o fôgo, a de 
rocada € a heresia, pouparam o que 
de mais estima e aprêço era 
altacinhas : a imagem sagrada e o Ii 
natal do Beato António, «Il Santo 
dei miracoliv, «lume de Itália» e 
adecoro di Lusitania». Sim; dêsse 
António de Lisboa que, mais ainda 
do que em Pádua, jaz no coração dos 
Portugueses ! 

    

    
    

  

       

    

     E. Raposo Botelho. 

  sto DO » mom Suxto ANTÓNIO 
(Do ilsro de Horas de Ana da Br etanha)



  

ILUSTRAÇÃO 

esta hora de desalento e 
N tece falar dos fortes e suge: 

rões que se ilustraram lutando e cons- 
truindo. E nenhum m tativo dessa 
ala de paladinos do que António Feliciano 
de Castilh 

— Era mais do que poeta o cego €: 
- preguntar-se-hão talvez quantos não pri- 

vem de perto com a biografia edificante do 
autor das Cartas de Eco e Narciso. 

Perdão. Não podemos pregunt: 
poeta? Devemos preguntar —é poeta? Por 
que os grandes homens, escritores ou mú- 
sicos, artistas ou sábios, estão sempre no pre- 

nte, estão sempre vivos, Morre e reverte ao 
passado o que não presta, a carcassa envol- 
vente, a carne e o ôsso. A chama divina do 
espírito, encarnada na obra que os personalisa, 

sência imortal, essa fica a arder no tempo 
aço, pelos séculos fora, como no céu 

. E o vulto plutarquiano de quem 
vou ocupar-me é um dêsses grande: 

Quem é, pois, António Feliciano de Cas- 
tilho? 

E um dos cegos que mais luz têm difundido 
no mundo a favor dos vidente: 

Por isso, a sua veneranda cabeça de pa 
triarca inspirado, fica bem na famíli 
cego 
luminosos — que se estende ao longo dos s 
culos e das gerações orgulhosa de contar na 
sua árvore genealógica rebentos gloriosos 

   

  

   

    

    
    

  

    
    

    

    
  

     
   

  

       

    

   

homens. 

  

   

    

    
    

    
   

  

    

    

  

dimensões de Homero, um dos maiores da 
Humanidade, de Milton, um dos grandes de 
todos os tempos, de Edison, o inventor que 

     ultos e 

plandi 
teria sido 

rio escultor se 

enceguecen em 
completou a sua obra 

humanista, 
mente um extraordir 
lhe ajudasse o 

ss mode 
esbocetos de 
mi 

nos na cegueir 
ente de sol, 
simultânea- 

À vista 
Aos dez 

a em barro tão impressio: 
figura hum 

  

    

  

  

nho das mãos, 

  

    tes 

  

guardada na 
   

- que mestre Machado de Castro classificou 
de notável o seu instinto para a esculty 
    

relêvo, as linha: 
que nesta 

Castilho poe 
ponho o €: 

       1 assi 
tilho humanista, ant 

lho educador, o Castilho após- 
      

    

     
    

mica dum cego, à 
ho adágio que nos di 

  

que- «que- 
rer é poder». 

Castilho encegueceu d 
por efeito dum sar: 
idade sabia já lêr e escrever. 

Seu pai, médico do Paço Rea 
na Universidade de Coimbra, por ca 
egueira destinava-o à 
a faméli 
O pequenino cego tinha mais dois ir 

Houco depois da desgraça ocorrida ao futuro 
pocta, os irmãos matriculavi aula de 

   

  

5 para os 6 
ecolhido, 

  

npo 

      

  

    1 reservada e calma 

            

   

    

      
    

tim — no seu tempo, 1806, princípio e base 
de todo o saber oficial 

Iniciou-os no conhecimento do latim o Pa- 
dre-Mest Peixoto, 
Quando os irmãos de Castilho, de regresso 

a casa, entraram a estudar a sua primeira 
o, cantando: 

uso em vigôr, o cêguinho, que tinha o ou- 
vido àlerta para quantos ruídos pudessem 
quebrar a monótona marcha dos seus negros 

a escutar, atento, aquela d 
« bárbara música coral. Os irmãos 

a concluirem o estudo da li 

   
   em côro, segundo o 

  

  

      

     

ão, e êle, do seu 
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LEME E Go! 
[LUMINOSO 

  

posto, risonhamente, a repetila, caso por 
caso, palavra por palavra. E porque achara 
curioso êsse entretenimento para o seu espí- 
rito, consegue que seu pai, por piedade, con- 
sinta que acompanhe os irmãos à aula. E 

ste às lições na ânsia de dilatar o 
mundo estreito em que a cegueira o confi- 
nara, e ainda porque o Senhor o dotara de 
prodigiosa memória, dentro em breve o se- 
vero Padre-Mestre José do Vale proclam 

melhor dos seus alunos. 

Reconheeida a possibilidade de lhe abri 

caminho na vida ao lado dos videntes, matri- 

as. disciplinas que cor 

     

  

    

  

porque assi 

  

  

  

   -0 0 

    

        - (Desenho de Rafael Bordalo) 

tuem o curso secundário. 
ado por um dos irm 

do nas mes 
alto para que o ce 
nesse tempo n 

o método gráfico, mai 
dos cegos — êle comple 
êle forma-se depois em Canc 
correspondente ao Direito actual, 
sidade de Coimbr 

Querer é poder, d tilho, continua 
endo no seu brasão de estu- 

neira de timbre nobiliárquico, 
velho provérbio popttl 

E como querer é poder, o cego, em vez 
ficar em c gosar o dulce far niente de 
filho família abastado, 

À O seu curso supe 
sua acção a cumprir dia a di 
escolar, Pede a leitura dos poetas e dos 

Sempre acomp: 
vai matr 

estuda 
» as aprenda de 

descoberto 
vilhoso, para ensino 

curso secund 

         

  

as liçõe 
ouvido 

  

  

   
      rio, 

   
o curso 

    

    

    
    

   
      

          

sadores. Aos 16 anos, mercê dum poema em 
louvor da Raínha morta, D. Maria 1, vê consa- 

grado o estro poético pelos críticos da época. 
Isto não basta à sua febre de se dilatar, ao: 

e engrando 

   
  

  

seu desejo de 
Compõe novos poemas. Assombra gregos é 

troianos com a propriedade e elegância das 
suas traduções do latim, do francês e do ale- 

ós Blau da in ta dos, 

    

          

  

   

     
    

    

ca ita; abri do cursos 
is educativos, publi- 

pequenos 
óricos, no intuito de 

e pequenos, conheçam a 
, a sua fôlha corrida de 

  

popu 
cando livros aces: 

Edita os Quadros his 
que todos, grand 
história do seu 
cidadãos portugue: 

Lança a Revista Universal Lisbonense, em! 
que versa assuntos literários, morais, indus- 

e agrícolas. 
Em plena quadra de Inta pela divulgação 

das letras e d + começa à preocupá-lo o 
empirismo brutal do ensino da instru 
mária, As crianças portuguesas são en: 
pela arqueológica cartilha do Padre 
monde —à bordoada, à palmatóri 

cinco olho 

  

    

  

      

  

       

  

    

  

    

     
Sala- 

a Santa 
+ segundo o termo es. 

tirando da dôr e da humilhação dos 

  

    
cia de     

   
    

ser fruto da competência 
professor   

tilho, o cego, quem realiza o 
milagre do fiat lux na escola primária. por- 
tuguesa, É éle, precu 
o poeta da Cartilha Maternal, quem 
o método de ensino de domador de fe 
método de ensino do escultor de almas — com 
o seu Atttoão português de leitura, 

o: —êsse bem incomensurável para a 

     sor de João de Deus, 
ubstitui 

  

    

    

a alvo 

  

do seu milagroso invento, salta- 
«lhe ao caminho a alcateia de lobos dos inte- 

ão todos os que vivem atrela- 
roção da rotina correndo a apedre- 

ão todos os que comem e bebem das 
cartilhas ronceiras e das lágrimsa dos escola- 
ves a acometê-lo de flanco e de frente, flage- 
lando-o e insultand 

ilho, porque querer é poder, nem de- 
siste, nem fraqueja, Luta dia e noite, luta até 
à morte, acabando por vencer, 
Uma ou outra vez, o 

via-se da arena do combate, vai repousar 
para a cidade de Ponta Delgada, nos Açores, 

Vai repousar da batalha travada aqui. Mas 
lá, apenas chega, entra logo a batalhar, E 

a escolas, e monta oficinas de tipogratia, 
de gravura, e edita jor- 

grícola, e apadrinha cen- 
intelectual, 

Vai ao Brasil em missão de propz 
seu método primário. De reg 
abre o seu 
normal. 

    

      

    

      

ebro fatigado, des- 

  

    
    
        

   
   anda do 

o à Portugal 
notabilíssimo Curso de ensino 

      

a morte, ocorrida pouco depois, abate o 
estórço do paladino, cala a voz do apóstolo 
mas nem a morte queima a semente magnífica 
do semeador, que logo se transforma em seára, 
que formosamente se desentranha em pão. 

Não é verdade que retempera evocar, nas! 
épocas de de von 
des lutadores? E est 
mais eloqientes e 
cego a ensinar o c 

    
    

  

     

      

  

   minho aos videntes, 

Sousa Costa, 

 



  
    

X quási dois 
eu vivo aqui, sôbre um 

     

pesado sóco de már- 
more, à sombra duma tília 
melancólica, espreitando quem 

    

passa na grande ala- 
meda dêste parque 
real. Aqueles que, 
aborrecidos dos ho- 
mens, ainda costumam 
olhar para as estátuas, 
compreenderão sem di- 
ficuldade que eu sou o 
velho deus Pan, filho 
de Doemogorgonte. E, se re 

  

| T 
Cred 

  

    

tas 

pararem bem em mim, na YA 
graça da minha atitude, nê <> AN 

sensualidade delicada das mi de 
  
  formas caprinas, na € 

com que eu, há cento e 
cingienta e sete anos, tc 
   

     

  

     

nesta flauta de pedra um mi 
nuete que ainda ninguém 
ouviu, hão-de reconhecer que só mãos 

       francesas poderiam ter-me 
bloco de mármore de que sou feitc 
mãos do ilustre Clodion, que povoou de 
ninfas e de bacantes nuas os velhos pai 
ques do século xvnr. Confesso que, na 
minha dupla qualidade de deus e de est 
tua, principio a sentir a neurastenia da 

divindade e da imobilidade ; e, como tôdas 

as pessoas que deixaram de compreender 
o seu tempo, decidi-me, finalmente, a 

escrever as minhas memórias. Porque, na 
verdade, eu vi e ouvi muitas coisas. Do 

alto do sóco onde me ergueram, imóvel 
sôbre as patas felpudas de bode, debru- 
çando sôbre o mundo a forte museulatur: 

das minhas espáduas e o meu largo sor 
riso dionisfaco, eu tenho visto passar os 
séculos e as gerações, viver e morrer as 
idéias e os homens ; e, porque se lembra- 

m de construir na minha frente um 
banco de pedra, vasto como um leito, 

sisti a muitas conversas, conheci muita 
gente, fui o espectador silencioso e amá- 
vel de muitas loucuras, e noutro tempo 
(agora, já não), quando o sol declinava, 
quando o céu refulgia como um grande 
mosaico doirado e sombras baixavam 
sôbre a terra, não hav a só noite (e 
há quarenta e sete mil noites que aqui 
estou!) em que um murmário de beijos, 
uma crepitação de sêda, um arrulho de 
pombos não chegassem aos meus ouvidos, 
e em que as minhas narinas voluptuos 
de deus silvestre não sentissem a palpi- 
tação dum perfume de mulher. Os 
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O DEUS PAN | 
E AS TRÊS MULHERES 

(a do século XVIII, a do sé- 
culo XIX, e a do século XX) 
  

  

homens interessavam-me muito; mas, 
com franqueza, as mulheres ainda hoj 
me interessam mais. les passam, quási 
sem me olhar ; elas, porém, atraídas pela 
nudez do meu tôrso e dos meus braços 
que podiam ter pertencido a Apolo, le 

ntam sempre os olhos mim. Se eu 
» fôsse um deus de pedra, condenado à 

imobilidade, quantas mulheres 
perseguido por êstes bosques, 

sem que elas fugissem dos meus beijos, 
como aquela loira Sirynx, pastora da 

cujo corpo delicado se ci 
na flauta que eu toco... 

      

           

      

     
     

H 

rever as minhas memó- 
o que penso das mulhe- 

res. Em geral, os homens dizem mal 
s, porque só conheceram as da sua 
ção. Eu vivi quási dois séculos, co- 

bastantes gerações, e sou obrigado 
a confessar que as mulheres têm mudado 
muito. Quando, em 1773, me trouxeram 
para aqui, a grande alameda dêste parque 
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io 
   

tinha a graça e a 
opulência de um: 
doirada tapeçaria 
dos Gobelinos. As 

mulheres que passavam, ao 
fim da tarde, vindas do palá- 

cio real, caminhavam devagar, 
apoiadas aos seus bastões altos, 
de punho de Limoges, usavam 

      

  

grandes cabeleiras empoadas 
à branco 

não d 
de mod 

xavam 
   

ver nem 
sequer a ponta dos pés, 

     

    

tôdas elas respiravam 
majestade, como se cada 
uma fôsse a própria 
Juno rodeada dos seus 
pavões azues, e os seu 
olhos sempre baixos, 
como os das freiras, 

davam-me a impressão de que 
procuravam perpêtuamente 
uma jóia perdida. Que pudor, 
que dignidade, que inocência ! 

As risonhas dríades e amadríades dos 
bosques mitológicos da Héllade, que 
safam do banho perseguidas pelos sátiros, 
e rebolavam, maravilhosamente nuas, os 
corpos brancos pela relva — em que 
deusas austeras e graves se haviam trans- 
formado (pensava eu), e como aqueles 
vestidos pesados, verdadeiras armaduras 
de sêda que as cobriam dos pés à cabeça, 
pareciam mais próprios para as fazer res- 

peitadas, do que para a: r desejadas! 
Atrás delas, vinham as dueiias, de olhos 
baixos também, vestidas de negro; atrás 

dueias, os frades confessores e di- 
espirituais, de olhos mais baixos 

ndulas à cintura, os bre 
por fim, as negrinhas, 

vestidas de côres, quási de olhos fecha- 
dos, trazendo os léques, os cêstos da me: 
renda, os espelhos de prata do toucador. 
Só muito de longe, é que os elegantes do 
tempo se guir aquelas divi- 
nas imagi e, quando elas 
iam merendar nalgum recanto do parque, 
como nos quadros de Van Loo, em volta 
de uma toalha branca estendida na relva, 
os pobres rapazes uproximavam-se então, 
de tricórnio debaixo do braço, tímidos 

i iam, de olhos tão baixos 

  

  

          

    

     

  

     

  

    

        

  

   
  

como cole 
como espeitosa- 
mente as pontas dos dedos. Mas a noite 
cafa; o perfume das laranjeiras floridas 
embalsamava o ar ; a deusa das trevas, 
esposa de Acheronte (como dizem os poe- 
tas), envolvia o mundo no seu manto 
negro então — Deus do céu! —tôda 

   os 
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aquela gente levantava os olhos, as me- 
ninas, as dueias, os frades, os namora- 
dos, as negras; e, pelas sombras noctur- 

s do parque, pelos bancos de pedra, 
recantos do arvoredo, quantas lou- 

s, quantos beijos sussurrantes, quan- 
tos desmaios amorosos, € como eu sentia, 
como eu adivinhava—no frémito vo- 
luptuoso daquelas noites em flor! — que 
c s eram brancos, as bôcas perfu 

pesada 
dos, afinal, mais diáfana e mais leve 
que uma fólha de rosa ou uma núvem 
manhã! No dia seguinte, auando nas 

pelo parque jóias e fitas 
; e quando, à tarde, as 
mulheres tornavam a 

ar de olhos baixos, majestosas, 
soléni apoiadas aos 

s, coroadas das suas imen- 
as cabeleiras brancas, lançavam-me 

um' olhar furtivo, um olhar supli- 
ante, um olhar que queria dizer, na 

sua graça malícios o conte: 
ninguém o que ouviste, não, meu 
amigo?» O tempo fugiu, caíram as 
fôlhas, levou-as o vento, —e eu não di: 
nada a ninguém... 

      

    

  

     

    

  

    
       

   

  

   

   

            

    

    

HI 

     s como eu, são amáveis e to- 
3, quando têm a felicidade de 

dmirável. 
ão hei-de eu censurar a hipo- 

des: bonecas francesas do sé- 
vit, netas de Tartufo, se a noite 
mente feita para amar e o dia para 

nos enganarmos uns aos outros? Mas, as 
mulheres mudam muito com o tempo, e 
as que vieram depois, em 1840, já não 
eram assim. Vi-as passar, à tarde, nesta 
alameda, tôdas profundamente melancó- 
licas—a mórbida melancolia do Roman- 
tismo— magras, pálidas, vestidas de 
musselina branca, os cabelos negros em 
bandós semeados de rosas de toucar, uma 
écharpe branca pelos ombros, a sáia de 
grande roda a oscilar como um sino de 
que os pés, dos de preto, fôssem os 
pequenos e graciosos badalos. Caminha- 
vam lentas, dando a impressão de figur 
aéreas dominadas por um grande sonho, 
e os seus olhos, pisados de olheiras ne- 
gras, em vez de procurarem o chão, como 
os irívolas bis-avós de 1770, er- 
guiam-se em êxtase para o céu — os olhos 
em alvo das mulheres românticas — como 
se esperassem, a todos os momentos, uma 
inspiração divina. Precedia-as um es- 
cudeiro, também de olhos em alvo 
levando no braço um couvre-picds fel- 
pudo, e na mão, respeitosamente, como 
uma relíquia, o último livro de Musset 
ou de Garrett; e, poucos E atrás, 
seguia. amoroso, peito largo, 
cintura estreita, casaca verde-bronze com 
botões de prata, chapéu alto Murillo, gra- 

negra asfixiante dando quatro voltas 
no pescoço, o ar profundamente dramá- 
tico de um homem dominado por uma 
paixão terrível, e os olhos. ainda mais 
em alvo (muito mais!) do"que os do 
escudeiro e os da senhora. Passeavam os 
três pelo parque, até ao caír da noite. 
Quando o luar rompia, a senhora vinha 
sentar-se no banco, ao pé de mim; para 

  

ser de pedra, a sua bonomia é 
Porque 
crisia 

  

     

  

      

    

     

     
   

    

     
    

   

    
      

    
   

  

      
           

  

    
   

  

  

   

  

  

      

  

    

      

   

  

   

   

   
   

   
   

  

    

  

   

que não se lhe visse o fino tornozelo cal- 
ado de sêda branca, por onde subiam, 

cruzadas, as fitas negras do coturno— 
porque, só adivinhá-lo, era uma profa 
ção— o criado lançava-lhe sôbre os j 
lhos o plaid de lã de Inglaterra, e afas 

va-se, discreto, perdendo-se nas som- 
rvoredo. Era então — momento 

supremo! — que o «leão» amoroso se 
aproximava, pálido, desvairado, o chapéu 
na mão, o cabelo em desalinho, para de- 
clamar, como Antony, as palavras dra 
máticas da sua paixão, palavras que a 
mulher adorada ouvia em êxtase, a pen- 
sar na morte e a comer, sôfregamente, 
fólhas de violeta: «Eu quero matar-te, 
porque te amo!» —rugia êle. — «Ma 
devagar, muito devagar — suspirava ela 

porque é delicioso morrer por til» O 
luar, cobria-os, como um pálio de prata ; 
ouvia-se ao longe, num piano, um 
«nocturno» de Chopin ; o chapéu alto dêle 
rolava no chão; a écharpe dela voava ao 
vento ; e os dois amantes, extenuados de 
pedir a morte um ao outro, 
adormeciam enfim num abraço 
trágico de moribundos, sôbre 
êste banco de pedra, envolvi- 
dos no couvre-pieds como num 
grande manto de Arlequim... 
No dia seguinte — 
6 deuses imortais ! 
— estavam ambos 
de perfeita saiide. 

  

       

  

      

  

  

     

      

   

  

       

   

      

        

    

  

Iv 

Eu, que andava 

na Arcádia com os 
meus rebanhos, to- 
cando a minha 

auta, costumado 
ver as ninfas 

correr pelos bos- 
ques, inocente- 
mente nuas, desconfiei 
sempre das mulheres que 
se vestem de mais, que 
afectam excessivo pudor, 

                      

   

        

   

        

   

e que não deixam ver nem um dedo do seu 
pé descalço. São, de dia, virgens pudibun- 

s noite, bacantes descompostas. 
Agora, em 1932, as mulheres mudaram 
outra vez, e há anos, desde o fim da 
guerra, que aparecem nas alamedas dêste, 
bosque quási despidas, com os cabelos 
cortados, as unhas pintadas de vermelho 
(o que é um sinal de ferocidade), os bra- 
ços nus, as pernas nuas, fumando como 
homens 

sando os dias a atirar bolas umas às 

outras, ao sol, numa clareira cercada de 

rêdes que mandaram abrir ali, naquele 
bosque, defronte de mim. “Têm um ar 
músculo, de belos adolescentes ; pos- 

suem a audácia da nudez, como as 

jóvens gregas que dançavam nas 
*Phesmophórias ao som de erótalos e 

de címbalos de prata ; e os seus olhos, 
pintados de azul, não olham para cima 
nem para baixo, como as suas avós 
doutro tempo, — mas para a frente, 

corajosamente, não com impu- 

dor, se com insolência, se apenas com 
naturalidade. Parecem — aqui para nós— 
as mulheres mais escandalosas do mundo ; 

e entretanto, quando a noite cai, nunca 

houve, como agora, tanto sossêgo e tanta 

decência neste parque. Nunca mais se 
ouviram beijos nas sombras do arvoredo ; 
tudo quanto fazia as delícias do velho 

amor romântico, cheio de poesia e de mis- 
tério, morreu para elas; quando falam 

com os homens, é de dia, diante de tóda 

gente, atirando-lhes fumo para a cara, 

e chamam a isso flirtar. Ontem, duas 

delas, que eram doutoras, sentaram-se 

neste banco de pedra a falar da república 

das mulheres, e eu tive a impressão de 

que estava na Arcópole, entre templos 

brancos e ciprest des, ouvindo a bela 

Lysistrata ou à Praxágora do meu 

ami, deuses. 

Se i 

e quási nuas, são elas que hã 

governar os homens; e no dia em que 

acabem de cafr-lhe aos pés, como reli- 
quias inúteis, os últi- 

restos de sêda que 
em ainda, da: 

cintura até aos joe 
lhos, — as mulheres, 
puras expressões da 
divindade, sôbre cuja 
maravilhosa e defini- 
tiva nudez as pombas 
revoarão e Jupiter fará 
caír a sua chuva de 

oiro, terão atin- 
gido, enfim, a su 
prema perfeição 

na terra. Sou eu 
que lho digo, o 
velho Pan! E até 

á— 6 homens imperfeitos, ho- 

    
   

     

  

   

  

    

    

    

    

      

              

    

    

    
         

  

  

   

    

   

  

que as mulheres! — eu continuo 
a tocar, impassível, a minha 
flauta de pedra... 

Júlio Dantas, 

altando como gamos, e pass 

mens mais fracos e mais impuros |  



   
   

    

v não sei se conhecem o Pais Sarge- 
E das, o Sargedas dos trapos como é 

conhecido no Campo das Cebôlas? 
Mas se o não conhecem eu apresento-o. 

Os 

balhador que tem uma grande qualidade 
irgedas é um bom tipo, sério e tra- 

e um grande defeito : a qualidade é gos- 
tar muito de vinho e o defeito o ter um 

  

desmedido horror à ág' E ) é que    
êle não procure emendar-se, mas aquela 
fobia é superior às suas fôrça 
Um « 

meiminho 

    

ia fui dar com êle com o dêdo 

metido dentro dum copo de 

água : 
O que é isso, Sargedas? 

  

Estou a treinar 

  

me para tomar um 

banho geral 
Já lá vão seis meses e creio que nesta 

altur: 

Ora 
em frente da estaç 

ainda não chegou ao pai de todos. 

  

ontem à     ndo eu passava 

  

noite, que 
» do Rossio, dei com 

    

êle, um pouco borracho e com uma cabri- 
nha ao colo. 

Venho da Amadora. Fui à Quer- 
e de € 

nha numa rifa. 
         ridade e saiu-me esta cabri- 

  — E agora o que vais fazer? 

  

— Vou levá-la p: 

  

1 casa. 

  

E onde a metes? 

— No meu quarto. 

— Uma cabra?! Isso é um cheiro hor- 

rível 

Bem sei, mas ela, coitadinha, com 
    o tempo há-de acabar por se acostumar. 

o) 

Dum romance : 

  

desgraçadinha. esta 

  

  carícias matei 

  

nas pois a mãi morrera por 

mento da 

lha. 
   do nasci sua 

irmã mais ve 

O papá, porque | é que as girafas 

prido? 

fôlhas 

têm o pescoço tão com 

É para chegarem | às das 
árvor 

    

E porque é 
tão alta: 

que 

  

E para estarem à altura da cabeça 

das girafas. 

= = 

Quando estou] doente von ao 
médico, porque o mé| dico, coitado, 

   

   

  

    

precisa viver. Depois| vou à 

aviar a receita, porque | o boti 
cisa viver, e quando| chego 
deito o remédio fora. 

Porquê? 
Porque cu tam| bém preciso 

viver. 
Lo) Lo) 

Num baptisado : 
O padre   

  

Como é que 
menino? 

José António 

Concei 

se vai chamar o 
O padrinho: 

Francisco da ão 

  

Carlos Luís Fer- nando. 

O padre: 

  

cristão, 

traga mais água. 

Quando uma pessoa é surda tem a 

  

vista mais apurada. 
E quando uma pessoa tem uma 

  
perna mais curta, tem a outra ma 

    

prida 
= 

O criado do aristocrata ba 

  

tendo à porta 
do quarto do amo; 

— Está 

Meta-o por baixo da porta. 

  aqui um telegrama 

  

Não posso, porque vem numa ban- 
deja. 

LL) 

Um dia um judeu muito económico foi 

comprar um chapéu. Quando entrou em 

casa a mulher ficou apavorada. 

Então tu fôste comprar um chapéu 

que te entra até às orelhas? 

Pudera não! Os pequenos custavam 

o mesmo preço. 

pe 

  

TRAÇÃO 

30CXL 
Entre caçadores : 

  

Ontem à noite matei trinta lebres e 

vinte e quatro coelhos. 

  

Quando acordaste, devias ter fica 
furioso. 

Lo) 

  

O homem que ali vem é um poeta es 

  

tupendo. 

Mas os poetasicostima ai ana Vere 
  tidos de negro e têm cabeleiras enormes? 

Pois sim, mas aquele é da poesia 
secreta, 

= 

Você abusa da tardente, não é 

    

verdade 
Não senhor. Bebo imicamente dois 

copos pela manhã, quando me levanto, 
porque ao beber um copo sinto-me logo 
um outro homem 

  

E então para que bebe o outro copo? 
Porque como me sinto outro ho- 

mem, o outro, coitado, também tem di- 

reito à vida 
. 

E tu tiveste um duelo? 

Quási. 
21 

Deram-me uma bofetada, 

= 

O Inácio corretor foi consultar um 

médico : 

O meu mal, Se não 

Trabalha 
amigo está 

cuidar de si está perdido. 
muito? 

  

Muito, senhor doutor. Sou corretor 

  

da Bôlsa onde estou todo o dia. 

  

Pois se não quere morrer tem de 
deixar de Já ir. Já sabe: ou a bôlsa ou 
a vida 

. 

O Lopes de volta de uma viagem à 
Serra Morena, contava a um amigo a 
desgraça que lhe acontecera.   

Ia eu muito 

  

isfeito, quando me 
saíram uns salteadores ao caminho € rou- 
baram-me todo o dinheiro que levava, o 
relógio e o automóvel. 

  

E não levavas um revólvei 

Levava, mas felizmente não de 

  

com êle. 

O pescador 
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de vida, sempre que o convida- tem honrado a avia-          
   

vam para qualquer reiinião a que » britânica com os 
éle, já cançado, não podia com- seus vôos a longa dis 
parecer, enviava um cartão de — tância, outro 

  

sucedendo a Mollison 
que na Austrália tem 

    

Com o seu nome e com a 
ç do côro da sua antoria 

«O Velhos. cujos primeiros ver- marcado pelas suas 
diziam: Foi-seme — excelentes qualida- 

Sinto-me velho « des de coragem 

grande saber técnico. 

sos, assim 
tóda a fórça   

  

  Estas linhas eram acompanha- 
das pelas primeiras notas musi- A caricatura no estrangeiro 
cais da sua referida obra Nº EXPOSIÇÃO pk quaDROS 

Com certeza que o pintor € A catástrofe de Lyon 
luco! Este quadro. represen Los vem de s 

uma nov 
jornais lar 

  

vítima de 
trofe a que os 

mente se referiram «       

  

que vitimou grande número de 
Albert Thomas o 
ENTRE Os mortos do mês pas: A nossa gravura mostra um 

sado, Albert Thomas ocupa dos edifícios que ruiram naquela 
lugar de merecido destaque, O 
seu falecimento ocorrido. qu 
que simultâneamente na data 
morte do saiidoso Presidente da 
República Francesa, sr. Doumer 

  

   

  

  

      

num momento em que a atenção 
pública geral convergia mais só. 
bre o condenável atentado, não 

permitiu, porventura, que à Al 
bert Thomas, director do Burcau 
Internacional do “Trabalho, se 
levasse à merecida consagração 
ública do seu alto intelecto, Mas 

nem por isso, todo o mundo dei- 
xou de olhar com vivo pesar o 
desaparecimento de tão notável 

    
tando nabos e rabanetes, custa 
um conto de réis, co ananaz € 
vinho velho, que deviam ser mais 
caros, só custam trezentos es- 

  

  

  

      
personalidade que em vida se cudos! — (Da «Die Wocher) 

o in Arquitectura moderno 
dicação.       

  

    

   

          

   

Pelo mundo da Música 
vendo-se os bombeiros e 

populares ocupados na tarefa do 
salvamento. A casa estava situa 
da no sopé da colina conhecida 
por Croix-Rousse 

Noivado de aviadores 

s conhecidos aviadores ame 
Amy Johnson e Mr. Mollison, 
imtinciaram no passado dia 19 de 

    

   

rea or 
1 de Berlim 

, têm festejado 

Wyatt Furtwián 
questra sinfóni 

sob a sua direcção, 

no  estrangeir nomeadamente 
em Roma, grandes triunfos artís- 
ticos, sendo êste agrupamento 
musical considerado tum dos me- 
lhores da Europa 

ex dúvida que a Alemanha tem 
marcado, e grandeme na 

evolução da moderna arquitectu- 
Maio o seu próximo casamento. 
Como. se Amy Johnson           sabe, 

  

VI Congresso Internacional de Teatro 

Joseph Haydn 

  

reproduzimos, obtido durante a realização do 
ecentemente realizado 

Clausetti, Basini, Picran- 
Mia, Bontempelli e Sibila 

s teatrais e críticos da Itália 
am num almóço de confraternização no 

ndini. 

Nº, grupo que 

em Roma, vêem-se Pirandello, 
toni, Bosio, D'Amico, Contini, Br 
Aeramo, tudo nomes ilustres nos me 

e França, que se reiin 
Hotel Palazzo Aldob 

  

          

     
   A Propósito da, comemoração 

do bi-centenário da morte de 
Haydn, recorda-se que o 
músico, durante os últim 

      
   

  

     

= PELO MUNDO. 
FÓRA 

ta mundial, As construções ley 
das a efeito iltimamente atesta 
o alto valor dos arquitectos. 
mânicos, 

Recentemente, foi inaugurada 
em Berlim, Wilmersdorf, esta 
igreja cujas linhas de constri 
ção impressionam pelo que têm, 
tum tempo, de harmonioso e de 
severo. 

   
     

  

Pelo mundo do Teatro 

LUSTRAÇÃO 
colunas o re 

da linda actriz i 

    

   
   

  

Allan, considerada na € 
nha como uma das ca 
bonitas do mundo teatral, 
pática artista dedicou-se, recentes 
mente, também ao cinema. 
A Afrodite roubada 
R eespseser avura o 

valioso bronze escultural de 
Afrodite que se supõe datar do 

    

À nossa & 

    

uno 469 antes de Cristo e 
liado em mais de vinte mil lib 
e que foi roubad; 
de e 
Radione e: j ente 

com outros objectos de subido e 
raro valor artístico e histórico. 

        

  

 



transportado nas ma 
nifestações que per 
correram as ruas « 
que atingiram na fa- 
mosa Rua Vermelha 
oange do entusiasmo 

PELO MUNDO 

| FÓRA | Arte Coreografica 
EM Nova York cau- 
“sou um retum- 

bante sucesso o bai- 
ino russo Alexis Dolinoff inter- 

  

Um aniversário ta 

TA, fotogratia que acompa anha es 
tas linhas é a do dr. Bickel, 

presidente da United Press Asso- 
ciations, importante agência de 
notícias internacionais que, re- 
centemente, festejou o 25º ani- 
versário da sua fundação. Sob a 
proficiente direcção do presidente 
Bickel, a United Press tem-se 
desenvolvido imensamente po- 

    

   
pretando o bailado expressionista 
intitulado «Cavalo-força («HP») 
Leopold Stokowshi acompanhou 
o bailado com a sua orquestra de 
114 exceutantes e o bailarino 
apareceu com a curiosa indumen- 

     

  

dendo considerar-se um dos mais 
fortes organismos de inform: 
mundial que fornece com o noti- 

ciário mais importante, mais se 
19 e mais imparcial, 1 
de quarenta países diferentes. 

Hustração 10 número 
dos que cumprimentaram por 
efeito dêste aniversário o nosso 
amigo e presado colega na Im- 
prensa, Adolfo Vieira da Rosa, 
representante em Lisboa da ci- 
tada agência 

   

  

O Novo “Miss England” 

Ko ave Don fêz 
nova emb: 

    

construir uma 
ão, a «Miss      

    

  

Estatuaria russa 
VbtmaDiris ae es fantástico Este 

grupo plástico devido a um 
artista russo e representando um 
aviador, um trabalhador 
máscara de gáses e um acropla 
   com 

  

tende concorrer ao campeonato 
mundial de barcos -automóveis 
que, à hora que escrevemos, sc 
deve realizar. O último 
gasolina de Kaye Dom alcançou 
uma velocidade de tro milhas 
Afonso XIII diverte-se 
( tmonarea exilado da Espanha, 

a quem ponco, um ope- 
rário em Bordeus quiz agredir, 
não renunciou, de forma alguma, 

estar      

    

    

  

  

aos prazeres que a vida ainda lhe 
reserva. 

Aqui o vemos acompanhado do 
comendador De Santis, numa vi- 
sita que fêz ao Casino Municip: 
de San Remo. O ex-monarea 

viajar e de esquecer as 

  

   
durante as celebrações 
Maio em Moscovo, foi    no, que, 

do 1.º de 

  

ILUS STRAÇÃO 

    

[EN Sydney foi ina 
d 

tro linhas ferrovi: 
para peões, 

mais belas obras da mode 

  

   

A crise financeira 
nos Estados Unidos 

UMa das Câmaras de 
de Washington vin-se for- 

cada a pôr em circulação uma 
nota de dólar em madeira para 

Comércio 
   

    

assim resolver as dificuldades da 
circulação fiduciária que se tem 
agravado imensamente 

A favor dos Tuberculosos 
A tobilitante jornada a favor 

dos tuberculosos que em Por- 
tugal se acaba de realizar 
tanto êxito, também em outros 

  

países se realizou, provando d 
que maneira as gerações actuais,   

GRAÇA ALHEIA 

    

rada uma nova ponte que passa por ser uma 
na engenharia 

  

Por ela passam qua- 
Todo o trabalho foi feito com OP erários e m pateri al inglês. 

sob o signo da dupla cruz, se 
empenham no combate ao terrf 
vel mal 

O instantâneo que publicamos 
foi obtido durante a realização 

da Semana da Tuberculose em 
Milão, 

Na córte da Noruega 
É este o retrato da 

“ Marta, 
Noruega e 

princesa 
herdeira do trono da 
do pequeno príncipe 

  

Astrid, seu filho, tirado após o 
baptizado dêste novo membro da 
côrte norueguesa.
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CAIRÁ RE os pes os 
SERÁ A 

STR 
I 4 Europa, 

continentes, 

  

como todos os anos, a 
América e os outros 

vão inscrever-se no 

  

torneio mundial de beleza feminina 

e em breve 

Miss Univer- 

so aparec 

  

ao mundo, 

ou sob a for- 

ma de uma 

filha 

de Albion ou 

loira 

donzela de 
Mississip 
ou talvez 
dentro do es- 
tôjo de éba- 
no do corpo 
escultural de 
uma natural 
de Tombuc- 
tu, isto se o 

  

capricho não 
quiser que 
seja modista 
de Montpar- 
nasse, russa 
de sobrevi- 
vência tza- 
rista ou uma 

  

exótica ca- 
A MENINA MA QUE POL met 

eMiSs PEOVIS 10 

çadora de ornitorincos 
Como porém êstes con- 

cursos já estão classifica- 
dos, unânimemente, como 
uma verdadeira chinezice 
mais ou menos ridícula 
segundo quem a aprecie, 
é lógico e não surpreende 
que a CI 
Império, hoje república 

o Ex-Celeste 

  

mártir, tenha pensado em 
ser a primeira a concor- 
rer. E, na verdade, apesar 

Xangai, 
apesar do terrível e san- 
da situação em 

  

grento embróglio da O 
na do Norte e do Sul, do 
conflito latente entre Pe- 
quin e Nanquin, da Mand- 
chúria independente, dos 

  

latrocínios e rapinas dos 
nipões, amigos chineses 
se bem o pensaram me- 
lhor o fizeram e têm já : 

  

estas horas, eleita como 

sua representante do tor- 

      

REG UI EN 
MISS UNIMERSOS: 1932 

neio internacional futuro, uma autêntica 

Miss Peq    , que, pelo que mostra o 
boneco, não é tão exótica a olhos de 

curopeus como podia julga! 

  

O certame foi imponente, de rara poli- 

cromia, de um vistoso exotismo que ani- 
maria para uma nova obra de génio a 

rre Loti ou a genial    pena prodigiosa de Pi 
observação de Lafkadio Hearn. E os nos- 
sos Wenceslau de Morais, Camilo Pessa- 

  

nha ou Coelho de Carvalho, cronistas e 
poetas de tal longínquo exotismo, ese 

  

      veriam páginas e estrofes inesquecív 
Em Pequin foi uma organização mo- 

  

derna, progressiva 
hta 

mizou o concurso no Palácio do Estio. 

  

um pouco cosmopo- 
o «Reiking Ladies Club», que or- 

  

À dle vieram, a disputar o supremo ga- 
    lardão, além das belezas da capi 

  

mais belas jóvens de Kiang Su, de Fon 
Kiang, do Nan Uai, do Kuang Fung, 

raça, tôdas 
jos tradicionais, 

tódas cheias de nobilíssir 

  

  ataviadas com seus tr 

  

como ídolos vivos, recamados de pedras, 

  

seda 

  

as polícromas, flores, fitas, jóias e 
laços. E vieram outras da Mandchária, 
da Coreia, da Sibéria setentrional, por- 
que Miss China deve ser, em boa lógica 
inti-nipónica, Miss Asia. 

No fantasmagórico Palácio de Estio, 
jardim perene, de raro es- 

plendor, tô- 
das se jun- 
taram, 

  

flores ex: 
ticas do 
exótico ra 

  

milhete. 
Por cima 
da vegeta- 
ção anã d 

  

senha-se 

lendár    ponte « 
prata, e por 

, numa 
numa 
el 

  

apo- 
teose, des- 
filaram as 
concorren- 
tes vestidas 
com modas 

cuja data 
oscila en- 
tre 730 

  

1932 da era 
eristã. 

Elogo as 
favoritas     

foram 

esco- 
lhidas ; 
Wang, 
Siglinda 
-mpena- 
chada, 
dentro 
dum ter- 

rível e 
magnífi- SuGsaNDa asa 
co uni- 

forme de 

  

gene: 
Iuan 

  

1 enis 

      

ala da dinastia “Pang, depois Lirio 

  

mática, vestindo como uma 

concubina imperial da 

  

mesma época, logo a se 

  

guir Estrela King enver- 
gando a cabaia prodigiosa 
e o singular toucado de 

  

princeza da dinastia Sung, 

  

mentos autênticos da 

  

pa 

  

tados de 1045, ainda de- 

  

pois a menina Hisu da ven- 
flores do sé 

culo xvrrt chinês, tôdas fa 
zendo guarda avançada 

dedora de 

  

elegante menina Ma (lon- 
ge vá o agoiro) que, ves- 
tindo à moda actual, ga- 

» do 

júri, o tíulo de Miss Pe 

  

nhou, por aclan 

quin, que o mesmo é Miss 
Chin 

Nesta escolha ficou, des 

  

certo, mal parada a tradi- 

  

ção do vestuário clás 
chinês, mas temos de con- 

menina Ma 
merece o título que ganhou 

fessar que a 

  

o posto de luta, frente às 
suas colegas de outros con- 
tinentes, na disputa do tro- 

feu de Miss Universo 1932: 

 



ENEM À 
Revista das Estreias 

  

TA. tendência, do cinema dos 
dias, de se tornar superficial, de cons- 
tituir espectáculo ligeiro e brilhante, 

torna-se, dia a dia, mais evidente, 
É o reinado da opereta, Um novo reinado, 

mais fecundo em realizações do que o foi o 

nossos   

    
       

do palco ou o da cena muda, Ponco a pouco, 
entre as muitas produções que surgem, um 
estilo se vai definindo e concretizando, em 

os é alegres, argumentos que 
pirituosas 

  

   que ritmos ligeir 
têm sabor de contos de fada e 
inverosimilhanças se condensam para nos dar 

i isuais 

  

    

  

obras de pui 

  

dêstes espectáculos é sem- 
pre inútil fa 
críticos, éles fogem, inte 

ramente, aos dogmas esté- 

  

ticos, Mas é incontes 
que à Arte também tem 
nêles a sua 

  

função, sob 

      

   

música, de 
ens ou decorações, 

», à opereta, na 

  

sua moderna forma fono- 
cinematográfica, corres- 

    

ponde a um gôsto do público, é 
forçoso considerá-la como expressão, 
ainda que transitória, da nossa época, 

Que assim é prova-o o êxito de 
Dois num automóvel que, em repri- 

da Cidades e, 

   
     

sucedeu à L 

  

    

    

    

    

is recentemente, de Um homem 

Jeliz, admirável produção de Erich 
Pommer que o São Luíz estreou, 

fiste filme do grande animador 
alemão não se distan nsivel-      
mente das produções do género que 
iltimamente temos admirado, Retine, 

verdade, tôdas as qualidades que 
impuseram os outros, dentro dum 
argumento frivolo e fantasioso, mas 
cheio de interês: Igum senão 

   

  

   

      

      

     

lhe podemos apontar é apenas o de 
incluir, aqui e além, algumas cenas 
dum certo realismo que não vai bem 
ao carácter ligeiro da obra. Referi     
mo-nos às sequências do rapto num 
hotel modesto e a alguns diálogos 
entre mãi e iflho que põem no con 

  

   

      

   

              

   
   

    

   

    

   

  

   

  

   

      
   

  

     
junto 

* de reali    
está rec       

        

   

  

   

profission 

Kate de Nagy e J 

PO DE CASTROSO DO FIRMAMENT 
JORDAN, CIAUDITIE COLHERT, Mo 

Aparte isto, o filme 

trowvailtes, entre 

quais se deste 
a dos bailarinos 

  

sua nota 
ade triste, 

heado de 

   
nais 

Murat são dois intér- 

O DE Houwosp 
VIA SIDNEY, JUDITIL WOOD E   

Lava TASTINAN, 
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   pretes excelentes néste género de filmes. 
Ela, graciosa, cheia dess ntadora espi- 
ritualidade que o carácter do filme implica, 

  

eme   

  

um pouco menos 
mento exigiria, ma 

ndo a esta voga crescente, apresentou- 
voli De corpo e alma, um filme de 

aviação e de guerra em que a intr 
tem o principal lugar. De argumento um 
tanto folhetinesco, êste filme oferece apenas 

o uma vigorosa r 
com cenas aéreas admirâvelmente filmadas e 

  la do que o argu- 
ndes recursos. 

  

actor de g 

  

   

    

um poderoso ritmo de imagens. 
Quanto ao resto, há apenas a notar à bri- 

lhante interpretação do grande actor Ernesto 
Vilches em Mr. Wu. A-pesar da sua acen- 
tuada feição teatral, êste filme oferece notável 

e, que se resume, de resto, quási por 
completo, no inteligente trabalho do grande 
actor espanhol 

    

    
   

  

qwyer, interpretado 
ne um grupo 

de actores de poucos anos, 

As aventuras de Tom 4 
por Mitzi Greem, Jackie Co 

  

  

     

    

   

é um excelente filme“ de 
crianças, para adultos. 
Todos os intérpretes são 
assombrosos de naturali- 
dade. Jackie Coogan, em 
especial, iguala os melho- 
res trabalhos do da 
sua cartei Mas para 
as crianças, a quem êste 
filme parecia ser desti- 
nado, o seu argumento 
pode merece reparos, pela 

  

a 

sua meral um tanto convencio- 
nal, 

tivemos ainda, no 
de Viena, uma op 

recort 

  

inalmente, 
Noit 
delicadíssimo 

  

Odeon, 

reta de 
mada pela melhor música do género. 
Ao contrário do que com a maior 

sucede, Noites de 

   

das obras similares 

Viena bascia-se num argumento in- 
teligente e profundamente humano, 

a perdem, porém, a 
ja que o seu carácter 

    

com o que 
leveza e a fanta 
de opereta lhe impõem. 

Donde se conclue que, em cinema, 
ahora que passa pertence à música « 
que esta vai assumindo, no espect: 
culo das sombras anim 
pel quási tão fundamenta 

vitas 

        

como o 
imagens e vezes mais 

importante do que o do diálogo. 
O que não é de modo nenhum para 

“= lamentar. 

das 

    

Manuel L. Rodrigues. 

7
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CRS EAA 
NOTA DA QUINZENA 

A INFLUENCIA 
DO CINEMA 

jacto geralmente reconhecido que o ci- 
nema exerceu já, e continua exercendo 
ainda, uma enorme influência na cul- 

tura, nos usos e nos costumes das multidões 
Podem. citar-se intímeros casos em que a 

moda, tanto masculina como feminina, foi 
influenciada pelo cinema. Outros, em que 
essa influência se fêz sentir nos hábitos— o 
marismo, como agora se diz, e que noutros 
tempos contava deminuto mímero de cultores, 
entre nós — ou até no paladar — como no caso 
do chewing gum, importado juntamente com 
A grande parada. 

As consequências estéticas, morais 
desta influência — óbvio se torna 
são também incalculáveis. E mais ainda des- 
de que as imagens começaram a falar. 

Dirigir metôdicaments esta extraordinária 
jórça no sentido duma maior elevação moral 
« material da humanidade, não o considera- 
mos possível. Seria necessário para isso que 
a produção se encontrasse confiada a artis 

educadores, quando a verdade é que o 
está a comerciantes. Além disso, o problema 
tem wm carácter universal que o torna, nas 

presentes, insolúvel. 
rça que não é possível dirigir, 

pode e deve ser criteriosamente encaminhado 
Essa função pertence ao Estado que, por meio 
dum organismo especial, deveria facilitar a 
introdução no nosso país da produção cujo 
cjeito pode ser benéfico, criando obstáculos à 
restante. Não nos referimos, dentemente, 

a um organismo de censura, tanto mais que 
êsse já existe, mas sim a wma entidade oficial 
que tivesse por missão estabelecer o 
quantitativo dos impostos de 
dum filme na razão 
inversa do seu valor 
artístico ou educativo. AA 

A ideia oferece, sem 

  

    

  

  

    

    
     

  

    

       

  

    

   

  

      

  

    
   

        

  

    

       

xibição     

    
   

    

     

    

dúvida, dificuldades 

graves de scalização. 
Mas os seus cfeitos, 
se viesse a encontrar | 
uma. aplicação justa, 
traduzir-se-iam, decer- N 

    

to, numa elevação do 
nível artístico e d 

tico da produção exi 
dida, —M. R. 

    

  

   

  

O telégrato trouxe 
aqui há algum tempo 
a notícia sensacional de que Sternberg cortara 
as relações com os produtores de Hollywood, 
recusando-se a dirigir a realização de Venus 
loira, e que Marlene Dietrich, 
com a atitude do famoso real 
nicara a sua resolução de não interpretar o 
filme, R 

O caso oferece aspectos curiosos que 

  

     
solidária 

  

dor, comu- 

  

a pena relatar. Principalmente porque se 
dum dos raros é simpáticos c 
ocorridos adentro da rígida dis 

  

   
18 

    

estúdios americanos, contra o espírito me- 
díocre e baixamente industrial dos produtores 
de filma 

Sternberg escrevera, de colaboração com 
lene Dietrich, o argumento dum filme a 

que pôs - de Venus loira. Oferecido 
om «Paramounto, esta aceitou-o, 
em princípio, mas, decerto porque fugia ao: 
limites artísticos do director da produção, foi 
o manuscrito confiado à secção de argumen- 
tos onde uma multidão de escritores assala- 
riados o modificou a seu bel-prazer. 

Em face disto Sternberg declarou, trangii- 

        

    

    

   

    

   

  

    

  

      

    

   

  

   

    

    

      

   
   

                    

    
   

      

MICREN DANIEL, ARTISTA DAS COMÉDIAS HAL RONCH, VISTO PELO CARICATURISTA AMERICANO Bermiscotiar 

ão do 
ispenso das 

e intentada contra êle uma 
o por prejuizos no total de 100,000 dó- 

mente,   o dirigiria a real 
do foi ser los 

que ni 
filme, O resul         
suas. funções 
acçã 
lares. 

Logo que teve conhecim 
lene Dietrich declarou 
realizador, sendo por 

    
     

to do facto, Mar- 

e solidária com o seu 

sse facto também s 

  

  

    
pens: 

O conílito não tev 
solução. Confiam 

  

até agora qualquer 
m, que o bom senso 

  

8, por 

  

berá triunfar da 
dos produtores americanos. 

E] 

artístico de Sternberg s 
intransigência 

  

    

    

     

         

ver, qu sagrou como autor 
dessa obra admirável que é «A vida de Joana 

lizou-se últimamente em filmes 

  

EN 

  

    

  

obteve um grande & 

sentar em Berlim «O V 

prensa alemã 
grande clas 

acaba agora de apre- 
ampiro», que a Im- 

aplaude como um filme de 

    

Não se dissiparam ainda por completo os 
ios dos que tem provação da lei 

tein, cuja consequência imediata ses 
ria o abandono de Hollywood por tôdas as 
estrêlas de nacionalidade estrangeira, a quem. 

erem a sua 
pronunciou 

o projecto de lei que tão fundo golpe 
pode vir a vibrar na indústria cinematográ- 
fica americana, 

        
    

  

LE, 

  

partenaire de Charlot em 
cidade», aquela linda florista ceguinha mais. 
bela do que artista, vai casar-se, Mas não 
com o próprio Charlot, como a princípio se 
fêz constar, O escolhido de Virginia Cherrill 
€ um suulti-milionário, um dos homens mais 

da América, 
Charlot foi, mai 

êxito... 

  

    

    

     uma vez, o degrau do 

E] 

  

    Para realizar Atlantida, o filme baseado no 
romance de Pierre Benoit que em breve vamos 
conhecer, Pabst deslocou-se com os principais 
initérpret do deserto 
do Sah: exteriores. foram 

izados 
Conta êle que no decurso da filmagem, uma 

tentou recorrer a arti- 
fícios. E foi quando se pretendia 
filmar o terrível simun do deserto 

zendo na areia os 
jantes. Man- 

de Argel dois 
era com a cor- 

rente de ar produzida pe- 
las hélices que se contava, 

obter êsse efeito, 
No preciso mo- 

N mento, porém, 
vo em que come 

cava a filmar-se 
a cena levantou- 
-se um autêntico: 
simun que pôs. 
em grave risco 

ravana e os. 
aviões. E 

claro que os operadores não perderam esta 
oportunidade e a cena que os leitores em, 
breve verão no écrau é a reprodução duma 
autêntica tempestade de areia, em tôda a sua 
grandiosidade. 

  

    regiões inóspita 
, onde todos os        

    

  

    

  

     

        

  

Clara Bow anu 

gresso à actividad 
filme para a «Fox», mas in 
continua dedicando ao 

  

ia para breve o seu res 
. Vai interpretar um novo 

iste na afeição que. 
11 marido e ao lar. 

     
      



  

E TINEM A 
FR RIISO!S 
ANIMADOS 

4a dúzia de sorrisos insinuantes, feitos 
U por medida — vinte e quatro pernas de 

impecável recorte, ani de movi- 
+ Eis um friso moderno 
npõem, em filmes cc 

vood Review», O 

     

    

mentos bem ritmados, 
      de girl: no 

«O Rei do ] 
dêsses que 

jazz» ou «Hollyw 
o nto da armónic: 

As girls do cinema são, sem contestaç 
uma admirável invenção americana = a m 
hor, talvez, que lhes podemos atribuir. E que 
nunca as chorus-girls das 
revistas londrinas, nem os 
ballets parisienses, haviam 
atingido essa perfeiçã 
gorosa que as girls alcança- 
ram na América, Os ameri- 
anos descobriram êste 

princípio de incalculável 
importância: que uma 
dúzia de pares de pernas 
hão-de “interessar 

do que um úin 
E daí o conden 
quintes de perf 
grupos de bone 

s que dançam 
nosso divertimento. 

  

    

     
   

    

  

   

  

    

    

   

  

  

    

   

    

  

   

    

   stória das girls está 
intimamente ligada ao 
nome famoso de Z; 

    

   
o empresário mund 
conhecido. Foi él de 

criador — dêsses    
   

  

rios corpos de 
girls que invadiram o 
mundo. Zicgfield  indus- 
trializou a beleza feminina 
de modo inimitável. Ana- 
lison-a, quási cientifica- 
mente, como maté: de 

exibição. E mereceu, larga- 
mente, a inv qualifi- 

to de 

  

     
    

   cação de emaior pe 
pernas do mundo». 

O que Ziegficld fêz no 
tro, izou-o k 

écran. 

     

  

   

    

  

inovador criou 
ne que se 

sintetiza num sorriso co- 
numa cabeleir 

indumentári 

        

» há-de 
para que o seu nome 
brdado durante lar- 

gos anos. 
A tal ponto, Mas 

c os seus continuadores levaram a perfeição 
dêsses frisos de esculturais belezas, que con- 
seguiram tirar a cada uma das figuras que o 
compõem o seu carácter individual. E 
criaram para os seus corpos de girls êsse 
espantoso aspecto colectivo que nos ley 
esquecer que det 

   

  

k Sennett 

    

    

      

a   

  

ás daquelas belezas unifor- 
mes que se agitam em movimentos iguais e 
exibem encantos idênticos, existem criaturas 
distintas que, uma nado o tra- 
balho correm 
preocupações 

    

   

  

   
rentes, têm 

e perseguem, algu- 

   
Na verdade, 

ja uma dessas 
mais ou 

mas vezes, 
porém, quási semp: 
belezas anónimas há um romane 

nos complexo, « uma existência 
tem de inv 

dinâriamente exaustiva, decorre entre ensaios 
infim cultura físic 
7 . Ser girl 
só é pos: ço de tempo. 

    
     

    

      

  

e a mais rigoros: 
         mais a sua carreir 

vel durante curto esp 
Os: frisos das esculturas 
sempre insaciáveis, mais juventude 
girl de hoje ou se transforma Amanhã, pelo 
poder mágico dum realizador, muma Glória 
Swanson ou numa Bebe Daniels, ou volta a 

sumir-se na multidão anónima, Algumas 

  

     

  

   
    

    

ainda, pouco mumerosas, encontram um dia o 
seu príncipe encantado sob o aspecto vanta- 
joso dum especulador feliz de Wall Street, 

       

  

PeGGy SHANNON NUMA BISDA MOLDURA DE FLORES 

que juntou milhões. Mas sempre a maioria 
volta à existência modesta donde saíra, tendo 

    

perdido as mais queridas ilusões. 
De entre as dôze, quinze ou mais raparigas 

que formam um corpo de girls, é escolhida a 
que reiine maior número de qualidades reco- 
mendáveis — um sorriso mais sedutor e umas 
pernas mais períeitas. A essa é conf 
direção do grupo. Dá-selhe na linguagem 
pitoresca dos estúdios a designação de capi- 
tão. Y ela a responsável pelos sorrisos e pelo 
ritmo das pernas do seu grupo. É, pois, a 
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quem compete suportar, pacientemente, os 
nervosismos e maus-humores do ensaiador. 

Ser girl é a profissão das raparigas ambi- 
as girls esperam que o acaso ou 

m um dia incidir sôbre 
clas os olhares dum realizador à procura de 
intérprete. E animadas por essa esperança, 
tôdas procuram chamar sôbre si as atenções. 
Trabalho q mpre inútil, visto que tõa 
tentam o me: alm 
e jóvens, 

Mas ainda quando ati 

  

ciosas, TO 

  

os seus encantos fa    

  

        

    

  

no e tôdas são ig nte belas     

   gem o seu fim, isto 
do chegam a despertar as atençõ 
rigo espera a pobre girl, É que ni 

se lhe perdoa que saia do seu anonimato. Se 
numa ou noutra cena ela conseguiu — 

    

é q 
outro 

         

    
Neue 

  

zes à custa dos mais inteligentes esforços — 
de nela se concentre du- 

rante um fugitivo instante 
o interêsse do espectador, 
lá es 

  

  colocar-se de form;       

  

o Os censores rigo- 
rosos da sala da montagem, 
cujas tesouras inutilizam, 

dosamente, todo êsse 
gente trabalho, É a «es- 
a» que deve prender a 

tenção do espectador, que 
eve monopolizar o seu in- 

terêsse. A montagem con- 
tribuc para atingir êsse 
resultado suprimindo tu 

   

   

  

o que possa ofuscar o seu 
brilho feito de publicida 
O pavimento das s 

de. 
las de 

m está juncado de 

    

  montag 
ilusões que uma tesourada 
certeira inutilizou para 
sempre 

Mas como o fim a atingir 
a girl servese 

ainda, em geral, de outros 
expedientes de hipotética 
utilidade, e dos quais raras 
são as que tiram qualquer 
proveito, Nos seus momen- 
tos disponíveis pé 
los centros mai 

é o exit   

    

   1 pe 
concorri: 

1 dos filmes, 
procurando todos os pre- 
textos para se aproximar 
das figuras mais influen- 
tes no cinema, Outras 

vezes almoça no famoso 
«Henry'ss, pagando por 

    

dos da capi 
    

  

  

   
uma refeição o valor de 
uma semana de privações 
só para, durante algum 
tempo, poder defrontar as 
individualidades mai 
nhecidas, E nêste caso, 
tona atitudes teatrais, pro- 
cura te 
tanta mulher linda que a 
cerca. Cobre-se de foilettes 
caríssimas, produto de pa- 
ou dum trabalho imenso. 

  

co- 

      

cientes economi 
“Tudo isto por essa por      ão efémera de glória 

  

que a tela oferece aos seus clei 
“Tal é, pois, dum modo geral, a vida íntima 

as de lindas mulheres, que semovem 
passo rigoroso. Embora ingrata e dura 

essa existência, algumas há que por 
ascendido à celebridade. E tanto basta 
que todos os dias novas pretendente 

e integrar nêsse movimento 
rítmico e de exibir a maravilha da sua beleza 
entre tantas outras belezas semelhantes. 

      

     

   
  desejosas de     
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mais per que diffeil fa- 
   lar de um amigo que tem pro 

fissão aparentada com a   

  responsabilidade, quem não 
teme, tento na palra, toca de dizer o que   

  ente. 
Vamos falar de Dórdio Gomes, o pintor 

o mais torturad mais exigente, pela 
    consciência de bom acérto, o mais pintor 

     nerosos, e muitos de recon 
valia. Pouco a pouco e cada qual por st 

  

vez, cá virão parar todos ao aparo desta   

caneta, porque já os trago nervosamente 
na ponta di 

  

língua, para impare 

   
stiçar, já que Portugal os 

Mas pe 
para apregoar 

  

sistemticamente e tristemente     

   

hoje, bem parco é o e 
   o nome do fínico pinto mas 

do grande Alentejo das 

  

tados, que nunca foi visto quanto mai       

  

pintado, pelos documentistas pitorescos 
é amedóticos, que por lá têm por- 
menores engraçados, alguns dos quais 
com subtis anotações. 

Dórdio Gomes, nado e criado em 

  

Arrais os, para cujo livro de memórias 

  

deira heróicas e valiosas   

estampas, há meia dúzia de anos que ali 

cansar espanto ao menos pa   nadiço, 

  

  freire que em seu convento só vive 

  

para Deus—a sua Arte—, depois de 
largo tempo ter caleurriado terreiros 

  

estranhos, pela França, pela Holanda, 

  

pela Itália... Incapaz de uma prostituiç 

nu cos, é de louvar a cora- 

  

' sua pintura brota sem má- 
cula de alindados ou fraquesas, em meio, 
tão pegue o nosso, e de assás ta 
canho espírito ma concepção e resolução   

  

dos problemas de arte, Só por isto, bem, 
vistas as condições e as observâncias fa 
tais de rigorismo romântico, o pintor    
merecia a franca admiração de todos os 

  

tugueses que se picam de civiliza 

Este 
  

pintor mais alentejano 
que nossos olhos tem regalado. Me   
fora do seu torvão, a sua paleta, a sui 
retina, o seu coração, estremecem dealen 

  

tejanismo saúidoso. As côres de gamas 
tristes e angustiosas, dessa paisagem 
escultural de sobreirais possantes « taci     

  

céu os braços desar 

  

ticulados sustendo colossais ramarias de 
um verde antigo e encgrecido; as gran 

  

das cearas 
calmas e extensa 

  

mar, que de 
   colina em colina, de vaga em vaga, 

  

mudam de tom e se fluídam até à sensa 

  

     omalidades gríseas e arroga. 
charnecas pensativas, que m 

  encantam e nos fazem mal à alma, «   
se essas visões melancólicas fóssem a 

  

própria saiúdade, sempre o pintor as leva. 

DORDIGGOMES 
nos olhos e no peito de enternceida 
paisão, para onde quer que vá e a sua     
arte o atráia. É que Dórdio Gomes é 
um bárbaro elegíaco, um descontente 

  

desejoso de perfeição, que jamais so 
regosija com as descobertas da su 
alma 

  

Ambicioso e temas, é o poeta. 
anti-retórico da sua. pro 

  

ncia, que 
muma técnica rude mas sábia e quási 

  

agressiva pela sôma desmesurada de 
ritos ora em.   ansiedade, conta, cra em 

  

doçuras, tôda a fatalidade moirisca que 
paira súbre as terras alentejanas, ou a 
labuta esfusiante das queimadas e cos 
lheitas, em que 0 homem e os animais 
   vados pelas  labaredas da luz, 

sobram que nem párias batidos pelas 
insulações e canfculas dessas estépais 
do diabo. A sua paleta não precisa de 
fantasiosas habilidades; renega-as   

persistentemente. A enternecida como- 
ção e a verdade mua e crua, apt 

  

rame-se dela, e mum estravasamento 
formidável de   angustiosa reprodução. 

   plástica, tem enchido, enriquecido, vivis 
ficado centenas de cartões e paineis, 
estudos ásperos brochados com arre 

  

  

  carícias, cantigas ou clamores, 
toda a dôr-amor de um artista sincero,   

(q 
PINOR 

Di 
ALEN 
TEJO 

    

que sá pela amargurada cr 

    
arte, sobre gostosamente o martírio da 
sua incompreendida sensibilidade 
Dórdio Gomes perante a natureza que 

  o fascina e espanta, sente a mesma   

  abençoada tortura de incapacidade pro- 
fissional, que levou Cezanne a ser con- 

    

siderado em França um maníaco impo- 
tente, quando êle foi o mestre mais po- 

    

deroso das gerações que ora vingaram. 
Como as do genial solitário da Pr 

  

vença, as suas obras parcoe quedarem-se 
incompletas, com asperidoes de inaca. 
bamentos ato mentados, com esfranga- 
lhadas pinceladas de afirmação  irri 

  

soireguidão 

    

de querer atingir em grandes sínteses 
grandiosas. 

de 

  

medida ou valor, a figuração mêra- 
mente episódica com o ambiente, que 
as reclama como pontos de rapport para 
maior expressividade 

Dórdio Gomes não b      

  

ta, nem se engana a si nem aos tô 
com geitosas habilidades. mercen 

  

À sua pintura, viril e recortada, se 
  esofrida profundamente, sem atavios de 

méça fraldiqueira que anda nos homens, 
precisa de ser vista, para ser amada com 
paixão, na própria terra em que nasceu, 

no ambiente que a sugeriu é lhe serviu 
de 
Nova-Y 
contundirá 
    

       paposecados, « ga selvagem a   

explicar-se com as palavras tôdas. Na 
realidade ela é ultra-civilizada porque é 
verdadeira e sensível, moderna e pessoal 
culta e de formosura saúdável, anti-aca- 

  

sistemática,  antimenti- 

Dórdio Gomes tem predilecções. por 
certas côres e certos motivos, 

  

sas gôres e êsses motivos são do Alent    e da sua emotivid: 

  

azul. prássio 

  

   

  

ocre térreo, ata oxidada, 
consentem às vezes uma ou outra nota 
álacre, branco de cal ou vermilhão puro, 
como di intenci     
maior realce do desenho valorizado, com 

  que sublinha a b 
tâneas dos contrastes. Na sua arte de 

  

aspecto agressivo, a tonalidade geral não 
sofre uma cuidada vigilância e um apura- 

nto de harmonia nos valores ou nos   

volumes. É que a composição, e sobre 
tudo a construção dos seus quadros, 
podendo ferir à primeira vista pel 
que de inédito revelam, são de uma so 

  

lider sem teatralismos, quando ca 
tudo nada infantil, mas sempre prope 
cionada, harmônica, violenta até à ru 
dera. 

Os seu 

  

pinho malteses vestidos cór de azi 
nho que correm à apanha da azeitona « 

enroscam em mantas raiadas ; as fei- 

  

ras e caçadas de movimentados recortes 
velhas lendas regionais e quási bibli 

  

cas ; os rebanhos, as varas e sobretudo os. 

    
      

m que o nosso pintor se compraz em 
compór difíceis painéis, só de linhas e de 
pá , e onde a sombra dos car- 

alhos ou sôbros joga com importância a   

notivos maravilhosos da grande de      

  

à Municipal de Ar- 
raiolos lhe encomendou, e que o artista 

  cuidados de pro. 
fissional 

E s ltimamente expostas nas 
Belas Artes server 

  

  

Comissão Executiva dêsse Município, 

vável e raro gesto, dar um grande 
exemplo, que lastimoso é não seja re- 
petido por outro fortunados, já   

que tantos arti 

  

s de outras províncias 
nem pelos seus e    

   

  

mes, que no seu modesto 
Tejo, tanta alegria e en- 

  

viandantes que o topa-   

vam em boa hora de trabalho, o abraço, 
fraternal do 

C. de Matamude, 
a 
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Va reiinir-se 
em Lisboa, 

no próximo mês 
de Setembro, um 
congresso de 

  

    

tronomia. Acha- 
mos bem. É a 
única maneira d 

    

   
verdadeira 
nha portu 

r na    

  

nomia europeia o 
lugar que lhe compete, Um dos congres- 

  

indiscutível e autor de livros de culinária 
que tôda a gente conhece. Pois em Lo 

  

guide culinaire, que Flamma 
blica, não há prato à portugu: 
não. seja absolutamente 
Todos levam tomate e quis 
tos. Acreditamos que é pe 

pu- 
que 1 

desconh 
i todos pimen- 

a junção dos 

   
    

   

  

pimentos com os tomates, o vermelho c o 
verde que êles conhecem a nacionalidade 
do pitéu. Resultado: é execrável a tal 
cozinha à portuguesa, vista de França, 
e em boa hora venha o congresso para sua 
completa reabilitação. 

  

  LGUMAS receitas ou a cozinha portu- 
guesa vista da França 

Manteiga à portuguesa. 
Pisar num almofariz 3 gemas de ovo 

cozido com 150 gramas de manteiga e 
juntar um decilitro de calda de tomate, 
sal e pimenta. Passar na peneira e juntar 
uma gôta de carmin se a côr não estiver 
bem viva. Temperar com sal e pimenti- 
nhas do Brasil. 

E chama-se a esta ignóbil bodega 
manteiga à portuguesa ! 

  

    

   
    
     

  

  

  

purée português é uma mixórdia que 
leva 700 gramas de tomate, 10 gr. de 

açúcar e 200 gr. de manteiga de tomate ; 
o frango tão simples da nossa cozinha 
aparece mascarado com arroz, calda de 
tomate e rod 1 
filetes de vaca à portuguesa são servidos 
com môlho tártaro e tomates recheados ; 
as batatas à portuguesa levam laranja, 
uvas de Corintho e xarope perfumado ; 
a omelette à portuguesa é coberta de uma 
colher de massa de tomate. Em volta um 
cordão de môlho de tomate barrado de 
manteiga. Tudo isto vem no Larousse 
da culinária que é o livro do sr. Escoffier. 
Ora por acaso estas mamarrachadas são 
cozinha à portuguesa? “Têm alguma coisa 
de comum com o que em Portugal de 
Caminha ao Cabo de Santa Maria e do 
Cabo da Roca a Marvão se com: Jue 
responda quem puder. 

  

  

ado de 10 meios tomates. Os     

      

  
      

   

  

    
     

á no volume Le guide culinaire uma 
receita portuguesa que tem carácter 

histórico. É a do Faisão à moda de Alcân- 
tara. Esvasia-se o faisão pela frente, re- 
cheando-o de bons figados de pato, mis- 
turados de quartos de trufas cozidas em 
vinho do Pôrto. Conserv 
vinho do Pôrto de maneira que êle fique 
bem coberto sempre. Coze-se depois numa 
caçarola. (A receita original diz no 
espêto, mas na caçarola é melhor). Do 

  

  

  

   

  

  

  

  

22 

  

   0 

  

vinho do Pórto que serviu pará ensopar 
o faisão aproveita-se parte. Junta: 
uma dúzia de trufas, não muito grandes, 
coleca-se o faisão sôbre as trufas e aque. 
ce-se durante dez minutos. Esta última 
parte da receita pode ser substituida com 
vantagem pela «à Souwaroff»; o que 
quere dizer que o faizão e as trufas se 
colocam n'uma terrina, regam-se com 
vinho do ensopado e junta-se-lhe caldo 
gelado de caça com manteiga barrando o 
faisão. Fecha-se a terrina e leva-se ao 
forno. 

  

    
     

  

  

       

  

    

    

O mais curioso é a nota que acompanha 
: «Esta fórmula provém do fa- 

convento de Alcânta Sabe-se 
que, no comêço da campanha de Portu- 
gal, em 1807, a biblioteca do convento 
foi pilhada pelos soldados de Junot, e 

  a recei 
meso    

  

    
que os preciosos manuscritos que êle 
continha serviram para a preparação de 
cartuchos. 

   Ora deu-se o caso que um comissá 

  

da administração militar assistindo a 
esta opera   ão encontra entre uma colec 

  

     as conservada pelos frades 
esta que aqui damos e que se aplicava 
sômente às perdizes. Pareceu-lhe inte- 
ressante e quando voltou a França, no 
amo seguinte, enviou-a à Duquesa de 
Abrantes que a publicou nas suas Me- 
mórias. Foi única 

    

certamente a coisa 

  

    

    

aproveitável que os franceses tiraram 
desta malfadada campanha, diz com 
infinito espírito o sr. Escoffier, e mos- 
tra que o figado gordo e as trufas de 
tempos imemoriais conhecidos no Lan- 
guedoc e na Gasconha o eram também 
conhecidos na Estremadura portuguesa, 
onde ainda hoje se encontram trufas que 

io são nada para despre 
E foi preciso meter nisso a História 

a que alguma coisa se aproveitass 

   
      

      

  

    

x uIM he o que em pouca conta se 
tem; de mim sey dizer que sempr 

quiz valer, fosse por aqui, ou por aly», 
reve Martins Afonso de Miranda em 

1600. Penso como êle. Se eu me tenho 
por insignificante, se eu por acaso penso 
assim, como: demónio podem os outros 

  

    

es 

  

  

/ o quos A Comentários 

ter por mim a consideração que eu sou 
o primeiro a negar-me? 

  

+ 
4 nos sonhos muita realidade. É tal- 
vez para compensar a parte que na 

ilidade o sonho tem. 
   

Já alguns homens que quando o bi- 
gode lhes embranquece o deitam 

abaixo, sendo a única causa dessa de- 
isão, o ter êle embranquecido. 
Deixam de ter cara de velhos para 

passarem a ter cara de velhas. 

vOLVEI à vossa casa, buscai a E E o A e coisa mais vil de tôda cla, e acha- 
reis que é a vossa própria alma», prêgou 
António Vieira. 

  

   

  

   

  

    

  

Pode dizer-se de muitos homens e de 
i tôdas as mulhere:     

* 

    
» testemunho faz 

ábio». 
calúnia e o fa 
endoidecer o s «A 

O sábio e o bruto. 

  

    

  

(O ada calúnia alguma coisa fica», 
diz o povo. Fica no caluniado o 

desejo de agarrar quem lhe inventou tão 
lindas cois; e atirar com êle, ou com 
ela, o sexo é indiferente, de um 4.º 
andar abaixo, pela janela, ou pelo corri- 
mão da escada, Como se vê, não sômos 
exigentes, pois há quem deseje para pôr 
em prática esta vingançasinha, um arra- 
nha-céus de Nova York ou a Tórre 
Biffel. É que nós, além de modestos, 
sômos patriotas, e conhecemos em Lis- 

boa intimeros prédios aptos para o efeito. 

  

    

   
    

      

  

Nº, Sanatório da Ajuda morreu em 
Março último, tuberculoso, o escul- 

tor Tomaz Costa. Ninguém deu por 
isso. Admiremos a nossa terra e o nosso 
tempo. Que imenso grau de estupide; 
não é preciso atingir, que maçissa dóze 
de indiferença pelos seus artistas não é 
preciso acumular, para que a morte de 

  

    

        

um homem como “Tomaz Costa passe 
m que ninguém dê por tal! 

. 
g1o em Fialho: «Tossindo dez anos, 

  

lutando vinte, tendo esperança qua- 
renta, e afinal gastando a vida tôda a 
morrer !» Mas não é essa a vida de meia 

ade, a vida dos que não têm automó- 
vel, e só conhecem o bairro das Minho- 
cas e suas adjacências? Pois não tenham 
dúvidas que Éles um dia hão-de se far- 
tar. E virão reclamar o seu quinhão de 
direito à vida. À vida que uns puxam 
tôda para si, quási não deixando aos 
outros um farrapo para a viver...» 

    

      

  

  

    

  

  

Albino Forjaz de Sampaio.



Tomaz Costa, os seus bustos, as suas estátuas e os seus de- 
senhos. A Arte dum grande artista que notabiliza o seu país 

escultor Tomaz Costa, Tomaz de 

Figueiredo de Araújo € 
morreu esquecido a 

sta, que 
de Março 

último no sanatório da Ajuda foi um 

  

  

dos nossos escultores mais ilustres. 

  

Nasceu em S. Tiago de Riba de T 

concelho de Oliveira de Azemeis, em 

1861 e os seus estudos foram feitos na 

ademia Portuense de Belas Artes com 

Soares dos Reis, de onde em 1885 saiu 
como pensionista do Estado para Pari 
onde completou a sua educação artística 

com Alexandre Falguitre, Antonin Mer- 

cier e L. 

  

   

Marqueste 
Em 1887 expôs no Salon o Tambori- 

leiro (Danseur au tambowrin) que lhe 
deu grande aura que foi confirmada 

  de Paris de 
medalh 

que foi adquirida para o Museu de Arte 

plenamente na exposiçã 

  

1889 onde obteve uma 3.º e 

Contemporânea onde se conserva. 
Em 18go o Salon acolhia as suas 

obras Dr. Melo Viana (busto) e David 

ainda criança, e em 1891 a sua estátua 
I Eva.   

  

Todos êstes trabalhos chamaram sô-     
bre o seu nome uma grande notorie- 
dade, grande e merecida pois Tomaz 
Costa impunha-se como um dos futu- 

ros grandes e triunfadores da arte por- 

tuguesa 
cá a sua c     De então pa arreira, sem 

ribombos de rêclame, nem trinotroân- 

  O nusro DO GRANDE ORaDOR AxtÓxIO CinDiDO 

  

ljectivos, foi tôda uma grande 

jo de talento e de trabalho. 

  

sucessivamente medalhas de 

Paris, 

medalha 

na Sociedade Nacional de Belas Artes e 

menção honrosa no Salon de Paris 
Fêz o busto de António Nobre que na 

* edição de O Só o preferiu aos muitos 

fêz o busto de Antó- 

ável 

obra de arte, fêz o busto da Condessa do 

  es de    oiro e prata nas exposiç 
Barcelona e Rio de Janeiro, 1. 

  

retratos que tinha 
    nio Cândido que é uma grande e no! 

  

o e entre as suas estátuas figuram 
a do Infante D. Henrique no Pôrto, que 

foi inaugurada a 19 de Outubro de 1900,    

  

(Desenho inédito 

  

tendo sido a primeira pedra lançada por 

  

ocasião das festas do centenário henri- 

quino em 1894. 
Este monumento pelo qual o artista 

foi feito comendador de S. Tiago é dos 
mais artísticos e inte: 
do Pórto. Seu é também o monumento 

ao marechal Duque de 
do mesmo nome em Lisboa, monumento 
de que em 1904 se lançou a pedra funda- 
mental, 

essantes da cidade    

   aldanha na praça 

Tomaz Costa tem também um artístico 

e curioso retrato de Alberto de Oliveira 

no livro Palavras loucas e fêz durante 

muito tempo pintura, desenhando tam- 
bém como os nossos leitores podem vêr 
na Cabeça de mulher que êste artigo 

acompanha 
Tomaz Costa concorreu às exposiç   

  

ILUS 

  

RAÇÃO 

Tomar Costa 

da Sociedade Nacional de Belas Art 

em 1906 expôs uma estátua de bron- 

    

ze, David; em 1913 outras em már- 

  

more de Carrara Hébé, Venus Anadio- 

mêne e República. Suas são também 
uma Cabeça de criança, David e A 
Agricultura com que concorreu à Ex- 
posição Nacional do Rio de Janeiro 
em 1908. 

Artista notável, superior, sob todos 

os pontos de vista porque se encare, 
“Tomaz Costa foi de uma modéstia que 
assombra: 

Não fregiientava jornais, não corte- 

java críticos, não parava em cafés, não 

fazia parte de grupos ou cot 

  

pries 

  

rabalhou, trabalhou sempre, sem 
descanso e talvez sem esperança de vir 

  
BUSTO DE MULHER 
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ser bafejado pela Fortuna, 
êle que morreu esquecido e 
paupérrimo. 

E surprêso devia êle ficar 
de vêr que alguém se ocupava 
de si e da sua obra, de si de 
quem êle talvez já se nem lem- 
br 

  

À e da sua obra que a his- 

  

tória da arte portuguesa não 
  poderá esquecer, 

“Tomaz Costa foi um gran- 

  Desexmto 1xtpito 

de, um notabilíssimo artista e a 

sua obra o proclama. 
Foi de resto um artista com- 

pleto. Fêz óleo, desenhou exce- 
lentemente chegando até a 
expôr nesse género, fêz água 
forte, e foi o escultor que todos 
conhecem. Quanto mais não bas- 
tasse para o impôr sobejavam o 

seu busto de António Cândido, 

  

busto clássico, com a beleza 

  

e 

sobriedade de uma forte obra 

de arte dos melhores tempos de 
Roma, e o busto do poeta Antó- 
nio Not 

bém na iconografia do magní- 
fico e torturado artista de O Só 

, hoje clássico tam-    

“Tomaz Costa viveu muito em 

Caxção axtIGA (dgua-forte) 

Paris, mas o seu temperamento misan- 

  

tropo obrigava-o a ser uma criatura àpar- 

  

te, vivendo entre raros, dando-se pouco, 
sonhando mais, trabalhando sempre. A 
sua vida entre nós nos últimos tempos 

  

repartia êle entre o seu atelier, na ci 

do Liceu de Camões e um quartinho alu- 
gado na Rua de Joaquim Bonifácio. Lu- 
tava com inúmeras dificuldades monetá- 

rias, orgulhosamente, sem mostrar pre- 
cisão, mas de crêr era que, nestes duros 

o marechal 

tempos quecorrem, êle, oar- 
tista notável que o seu nome 
perpetuou no mármore, 
nem sempre tivesse o que 
mais indispensável é à vida, 

  

O homem passou. À 
obra essa fica, E porque 
assim:é, nós lhe prestamos 
homena 

parte da que em letras 

  

em, uma pequena 

eternas o futuro lhe cons 

  

grará como a um dos ho- 
nestos e dos grandes da 

  

nossa estatuári 

  

O susto Do tora Antóxio Nouak



O elucidativo documentário citadino 
que, pelo oportunidade publicamos nesta 
página, aca- 

pelo antigo 
funcionário municipal sr. Raposo Bote- 
lho, nosso presado colaborador e técnico 
que muito se tem dedicado a estudos de 
urbanização e melhoramentos de Lisboa. 

á foi, por certo, a escolha do local, 

blico, lo obra log sua origem 

  

   

    incompleta. Os mon cias de 
. Roque, continuando com as alturas da Co- 

tovia, ao poente, e de Santa Ana, ao oriente, 
entre as suas faldas, uma nesga de 

ale em que assenta 

     

  

    , prolongamento do      cidade te terreno, onde 
Famotamente houve verdes hortas, &:Gm que 
se mivelou um paralelogr plantado de 
árvores alinhadas a cordel, e de banquetas de 
buxo e louro tosquiados, nos intervalos de 

numa rua larga ao meio, 

      

   
árvore a árvore, co 
permitindo o trân 
ruagens a par, fechado de 
muralhas forradas de heras 

   
io a car-   

  

e de arbustos, rôtas a es 
  paços, com janclas c 

dad 
como as duma prisã 

  

s de varões de ferro,   

   
orlado, pelos dois. lados, 
com as paredes de casas, 
foi onde se constituiu o 
primeiro jardim público da 
cidade, Mo 
cnfadonha regularidade, 
destituido de « 
próprios, somb 
7 
cólico pela situação, com o 

    stono pel 

  

sua 

namentos 

  

    o. pelo 

  

» do arvoredo, melan- 

  

1 aspecto verdadeir 
mente claustral, mais | 
rece um retiro de monges, 

  

do que a desenfastiada di- 
» dos habitantes duma 

1 populosa como Lis 
   

Assim se descreveu, há 
    culo, o ami 
   io Público, pelo qual 
o injusto alfacinl 
tin ver o justiceiro 
camartelo derrui-lo, pa 
em seu lugar, abrirem a 

    

ty 

    

mais bela Avenida de Por- 
at URBANA FRANS 

  

“Pão grande melhoramen 
to urbano, que, depois da 
emprêsa de Pombal, não foi excedido, deves 
iimicamente ao probo Rosa Ar 
mérito máximo da cidade, a quem a edili 

de só agora vai ter a nobreza de preite 
e que, rico era e pobre ficou, por tanto amar 
Lisboa ! 

   
» O bene-       

  

         

  

Há pouco mais duns cingitenta 
quando se viam à testa dos serviços técnicos 
municipais, funcionários da envergadura de 
Ressano Garcia, José Luís Monteiro, Renato 
Baptista, César dos Santos, António Mar 
de Avelar, e tantos outros, elaborou-se o tr 
çado duma 
largo, com três vias para veículos e duas 
ordens de pl 

  

anos, 

    

   

  

    
venida de noventa metros de 

    

as, pó 

  

peões, que 

A HISTORIA 

“NDA AVENIDA DA LIBERDADE 
era delimitada nos topos, por praças de for- 

  geométricas diferentes 
À do norte, circular 

  

antepondo-se a 
esta última, uma parcela de eminentes terre- 

depois, o notável arquitecto-paisa- 
Lussaus, sob dados topo- 

+ traçou um ma   

  

'oi no ano de 
      aça popular, se pôs em execuç 

  

pento dessa alameda 
demolir o muro, d 
montar os ornatos do antigo 

    

  

s árvores e des-   

asseio Público, 

  

para dar continuidade aos traba- 
lhos por perímetros, 

  

génio dos San- 

tos já tivera a vidênc '    
    

edifícios dos teatros das V 

    

   

litre, e alguns dos melhores prédios da Praça 

     

  

se debatia, com afinco, o 
importante problema do prolon    

a Estrada da Circumvalação, da e 

  

A polémica estabelecida nesse momento, no 
Diário Popular, no 
Gazeta Comercial 
sempre, com mal 
pelo de José Gre; 

ectro da Granja e na 

  

onde o articulista trocava 
, o nome de Rosa Ar      

brio, o «C6c6» — foi por tal 
aleivosa, que levou Miguel 

  

arlos Correia Pais, ao envolve 

ILUSTRAÇÃO 

nesse debate, à escrever :— «Que feliz serio o 
mundo, tão cheio de infamias, de violências, 

de crimes, de 

  

s e de am- 

  

   
   mens não tivessei 

tos?!» 
Foi êste mesmo Miguel Pais-—um dos 

  

engenheiros mais notáveis do seu tempo 
sculo intitu- 
», no qual, 

    que publicou, em 1887, um « 
lado «Melhoramentos de Lisbo 

  

reforçado por uma representação de mais de 
oitocentas assinaturas de nossos homens 

mais representativos, defendia o ponto de 
vista do prolongamento da Avenida da Liber- 
dade, até ao já referido planalto formado no 
tôpo do actual Parque Eduardo VII, e aly 
trava êstes pontos primordiais de alteraç 
fazer no projecto primitivamente elaborado 
pelo Município : 

    

   

    

1:º— Prolongar — com a mesma larg 
a Avenida da Liberdade, até à estrada da eir- 

    

cunvalação antiga. 
nante, 

pro- 
2. — Estabelecer, nesse ponto culm 

uma rotunda 

    

jectada nas terras de Vale    
do Pereiro, 

3. — Construir no centro 
dessa mesma rotunda, o 

monumento ao Marquês de 
Pombal. 

à justificar êstes três 
acertados alvitres, fêz 

  

tes consider     
«Se o prolongamento da 

avenida da Liberdade até 
1 essa cumeada, se devia 
efectuar, mesmo quando a 
cidade te: nte- 

ricr linha de circunvalação, 
com quanta mais razão o 

nava mi     

leve ser agora que, pelo 

  

actual alargamento de Lis: 
boa, aquela cumeada fica 

  

aproximadamente no cen- 
tro da linha norte-sul que 
a delimita 
cipal é o em 

  » seu fim prin- 

  

andecimento 
da mesma avenida, e para 
veículos leves, a inclinação 

do 

  

de 0",06 não é des 
violenta. Do referido cume 
e da respectiva rotunda 

  

que se lhe seguir, há saídas 
para os lados de Campo- 
lide, de S. Sebast 

ARGUITRCT Pedreira e €      

  

Basta gozar-se dali o ma 
esplêndido panorama de 

Lisboa e das cumeadas e vales que a cercam, 
para que deva ser proloi a Aveni 

E, para fechar com chave de ouro, êste 
    

esclarecedor período, conta, com ar profético : 
«O meu prezado amigo João Anastácio de 

ho, disse-me a última vez que falâmos 
   

  

c 
sôbre êste assunto : 

  

o prolongamento da Ave- 
nida há-de exeentar-se por fórça, não tenha 
dúvida, se não fôr agora, como deve ser, 

no futuro». 

  

  

sela 
  

Os fados mais uma vez se cumpriram, Pelo 
visto, a Domus Municipalis Ulissiponense, 

  

  

obedecendo a um traçado do distinto arqui 
tecto Cristino da 

  

ilva, vai prosseguir êsse 
côrso até àquele planalto eminente de Lisboa ! 
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pe PAS. Peel lo Do BD aM 
Duas conferências 

  

     

   

  

    

    

     

    

   
    

      

    

  

    

sr. dr. Jaime Cortezão, poeta e histo- 

  

riador distinto, realizou em Madrid, a 
semana passada, duas conferências subordi- 
nadas aos títulos seguintes : «Leis económi- 

  

cas e sociais, ráfica da ciência 

  

náuticas € «A missão universitária dos povos 
peninsulares» 

      A primeira — seg gundo se vê na nossa gra- 
vura— foi presidida pelo decano da Univer- 
sidade Central daquela cidade, sr. D. Manuel 
Garcia Morente e pelo catedrático da Uni- 

versidade de História Americana, sr. D. An- 
tónio Ballesteros, 

A Feira do Livro 

E” pleno Rossio, em volta dum dos seus 
O a RAE UA A e 7 

“feira passada, trinta e três barracas que ' ne (ade 
ER vendem livros e que constituem a II Feira 

    do Livro. É um magnífico certame que fica 
bem na Lisboa moderna, na Lisboa que lê, 
na Lisboa que se instrui. De entre as barra- 
cas —tôdas elas de formato igual —€ justo 
destacar as que possuem o n.º 22 e 23, já 
pelo valor dos antores das obras que sc 
vendem, já pelos valiosos prémios que ofe 

  

recem ao comprador. de Onken, que consta já de 18 volumes. ao primeiro, três mil escudos de livros, à 
Nas compras efectuadas, êstes stands dis Mém dêstes prémios são distribuidas aos — escolha do premiado, ao segundo, mil 

tribuem volumes de alto preço; é certo que compradores senhas numeradas, cujo número escudos, e ao terceiro mil escudos. 
alguns do valor de 10 escudos, mas muitos será sorteado pela próxima lotaria de Santo É um atractivo valioso que incita o nosso 
de 50, 109, 300. € até de mil escudos, como, — António. Aos três números correspondentes público à compra de livros que o instruem € 
por exemplo, a célebre História Universal aos três primeiros prémios da lotaria sáem, lhes ministra cultura literária, 

 



    

tletismo internacional têm 
mente alvoro 

s hostes do a 

  

   andado si 

  

com os A 
averiguado nas mais fulgurantes «estrêl 

ilum 

casos esc alismo 

  

ndalosos de profissioi 

  

que 

  

am as pistas com suas pro 
   Depois desclassifica 

doumêgue Fed 
esa, que tantas discussões e 

pela 
     
   

, levantou-se n 
acional um caso 

Nurmi, 
do que o primeiro. 

inda mais complicado 

O problema resumi 

  

se em pou- 

  

os di ntes 

Nurmi de haver 

de profissionali 
mo, fornecendo à E. 1 A. provas 

cas palavras : em 
    máis 

  

concludentes a peito ; cor     
vocado, de urg o Conselho 
Director da Internacional, 
nuncion ste a desclassificaçã 
fenómeno finlandês e tr: 

      

   
    o adossicra 

lando-lhe 
continuar 

do seu 

pra 
que haviam adop 

um 
a decisão 

  

o. para 
ado 

  

Mas sucedeu en um caso es- 

tranho: a Finlândia precisa de 
Nurmi para os jogos de Los An- 

es e 

  

    

  

achou duro sacrificar o 
sem melhor elemento no altar do 
am 

    

  

antos ou- 

  

dorismo, quando 

nu 
ideias, declarou inocentemente que no «dos- 

nada encontrara que justificasse sanção 
ão dura 

     

  

ordem de 

  

no impunes, 

    

  

e recusou 

  

-sea des: 
classifi 

  

a Interna- 
cional re- 
parou que 
nos seus 
estatutos 

ha- 
que 

lhe permi- 
tisse punir 

  

os atletas 
contra 

  

vontade 
das respec- 
tivas Fede- 

  

suspendeu       

A QUINZENA DESPORTIVA 

até ao seu próximo Congresso a efectuar em 
Los Angeles, com- certeza depois dos Jogos, 

    

rá como imacula- 
no insuispeitável 

  

andês se aprese 

  

s curioso é que a imprensa francesa 
volta insistir na necessidade de 
enviar, de qualquer forma, 

dos Unidos, suspendendo-lhe t 
até depois da data nec 

fundamento da alt 

gora a 

    

oumêgue 

  

mbém o 

  

   

  

    
o do      

Lhe? 
VMA ASI DO PORTUGALIERANÇA FIL HASKET, JOGADO EM Paris 

  

bre determinados factos do campeão e que ne- 
cessitariam de um suplem    

Os 
acorrentados à obrig: 

  

dirigentes do «football» português, 
ção de terminar as suas 

  

provas. oficiais antes do início de Julho, e 
emb ado no confuso tor- 

  

açados por outro 

  

neio oficial ainda concluir €   lisboeta, 
campeonato nacional, resol- 

por 
sobrepondo-se 

  

m dar fim aos seus torneios efectuando 

  

gos a meio da semana, visto serem insufi-      ) 
cientes os domin; 

  

os disponíveis. 

  

lo sem crít 

  

O caso tem passa 1, O que nos 
  

stante estranheza. 

que tanta vez tem 
hor de protesto contr 

causa b; 

  

A imprensa des- 
levantado seu 

  

portiv     
os excessos dos di-      

    

es, recebeu ê 
serenidade, 

endermos à 

, dos piores, com abso- 

   

  

    

    

das competições 
i violento que re- 

tida de «foot- 
ball» e a do ano, o 

dos 

  

gime 

  

um lamen 
dores, sem 
os seus int 

Liberdade, 
a Luís 
Monteiro, 
o pereur- 
sordacam- 
panha da 
educ 

  

física e in- 
trodutor 
da gim 
nástica 
em Portu 
gal. A fes 

+ porque 
de uma 
festa 7 
ticular- 
mente gra 
ta a todos 

   
    

os despor- 
tistas se 
trat 
decorreu 

va, 

com gran- 
de bri 
Mantismo 
e provou   

encontros. bi-s 
mínima justificação e representa 

úvel sacrifício imposto aos j 

  

nais não pode 

  

haver ponderado como de direito 
erêsses físicos. 

O desporto assim praticado dei- 
xa de ser um benefício orgânico 

  

para representar »qnas um fac- 
nefastos, 

ti- 

  

tor ruinoso de cfeitos 
tanto mais que os rapazes 7 
cando o «foot-ballo s; 
maioria, operários e tr 

  

   de misteres pesados, que não po- 
    

    

dem recuperar com rapidez o dis- 
pêndio considerável de energia 
correspondente a uma luta de 

      

campeonato. 
um a 

  

mento mais, pu- 
nando pela necessidade de regu- 

lamer 
antas 

   oficial do. desporto, 

    

solicitado debalde. 
dir 

vezes 
sacrifica- ntes Quando “os 

  

ram assim é indivi- 
lidade 

gular, é 

    

  

a uma necessidade re- 
um 

interferir, 
indispensável que 

poder 
lan 

superior possa 
ndo o veto sôbre todos os 

  

jogos que provoquem nos jogado- 
  

res fadigas condenáveis, porque 
excessivas, 

Inaugurou-se “na Ave da 
Maio, o momimento 

    
no dia 15 de 
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O 1, ManieiMeENSo, CAMbRTO DE Las 

quanto se desenvolveu no nosso país o ideal 
lançado pelo glorioso Luís Monteiro. 

P) 
Ministério, acompanhado pelos srs. Governa 

    sidiu a cerimónia o sr. Presidente do 

dor Civil e presidente da Câmara Municipal, 
fazendo-se também representar o sr. general 
Carmona, 

A homen 
homem que foi o apóstolo prêgador de uma 

rem prestada desta fo 

  

na ao 
  

verdade nova, consagrada pelas mais altas 
individualidades oficiais do país, revestiu ca 

  

racterísticas de uma glorific 1 que 

      

» nacion    

  

ge não só a memória de Luís Monteiro, 

como o princípio inspirador de tôda a sua 

  

Fica' demonstrado que no espírito dos go. 
vernantes públicos a educação física e a pr 

  

tica desportiva, que é seu natural comple 
mento, representam nm benefício p:     a raça, 
digno de apreço e merecedor de apoio. 

  

Infelizmente registamos que as melhores 

  

intenções se apresentam muita vez mal inter 
pretadas e resultam ineficazes -na prática por 
que são aplicadas ao sabôr de fantasiosos ca: 

  

prichos. A mocidade portuguesa está necessi 
tando de um método de cultura física acti 
vante das energias e não espiritualisador dos 
músculos. 

Se Luís Monteiro tivesse sonhado nos seus 
tempos de Inta que um dia lhe transtorma- 
vam a ideologia de perfeição física numa gim. 
nástica da alma, quanto não sofreria no seu 
entusiasn   9 de precursor a quem deturpam o 
objectivo. 

  

o espírito sublime de Luís Monteiro, 
consagrado há dias pelos dirigentes do país, 
Mes ilumine o cérebro levando-os a fornecer à     

  nossa gente móça uma ginástica que vise 
mais al 

  

ma coisa do que o ensino da mar 
cha, que as crianças portuguesas já executam 
em regra aos dez meses. 

Após o rugby e o basket terminou também 
seu torneio re lo hockey, consagrando a 

  

28 

vitória agradável do 
Club Internacional de 
Foot-ball 

o 

    

nfica, detentor 
do título em anos con- 

secutivos desde a cria 
ção da prova, foi des- 
ta vez apeado do pe 
destal que já devia 
considerar como coisa 
sua, No entanto ne 

nhum dos grupos afir- 
mou vantagem dneeta   

sôbre o outro, pois no 
seu único encontro 

oficial empat 
bola; a classi 

  

   
final foi decidida pe 
los resultados com os 
restantes adversários 

Pode portanto; afi 
mar-se que o velho € 
1. E. conquistou os 
seus louros mercê de 

ON aU PAS uma maior regular 
dade, terminando o 

campeonatos sem sofrer derrota, e apenas com 
dois empates concedidos 
io Benfi ca e ao 
   

    

arrei É rense 
  

O goal-average dos alvinegros é dos mais 
notáveis, pois acusa um activo de 36 goals 
contra um único que 
lhe foi apontado pelo 
Sport Lisboa. 

Os vermelhos perde- 
ram o título deixan 
do-se bater pelo Ho- 
ckey e pelo Luso, res. 
peetivamente q. € 6, 
da classificação geral   

  

Dos. desportos em 
campo apenas o foot- 
ball não: conseguiu 

ainda 

  

rumar o seit 
campeonato, que um 
empate final Sporting- 
-Belenenses obrigou a 

ser. prolon 

  

por 
mais uma semana, 

Uma nova modalidade, o hand-hall, vindo! 

da Alemanha onde rdinária 

simpatia pública, está ao presente disputando 

  

osa uma extra   

  

o seu primeiro torneio oficial, que deve con- 
cluir para fins de Junho. O facto é aceitável 

  

por êste ano, visto =se de um 

    

mas deve de futuro ser é 
provas em data mais atrasada, 

Durante a quinzena duas apresentações na- 
cionais Se foram bater a te 

  

as estrangeiras, 
em basket é hockey em patins de roda 

  

O grupo português que concorreu ao é 

  

peonato da Europa de hockey em pat 
    disputado em Inglaterra, inscrevendo-se pel 

terceira vez, conseguiu resulta 
   falhando inexplicavelmente p 

francesa, 
Tendo obtido contra as equipes de Ingla- 

s fortes, scores hons 

  

terra e Alemanha, as 1 

  

rosos em que a derrota resultou da escassa 
   diferença de dois é um goal, batendo com 

la vant 
ão portuguesa sofreu da França 

acentu   ma Suíça ca Bélgi     
represen 

  

que só podem ter explicação num descalabro 
moral, 

Devemos regosijar-nos pela forma como! 

  

sadores portugueses, merecendo 
   e sabendo equilibrar-se 

    

numa competição de tão grande relêvo. Es-   

peremos que o desporto da patinagem, agora 
terra 

um desenvolvimento suficiente para garantir 

  

mais. movimentado, adquira na nossa     
um progresso pela afluência de jogadores é 
fregiientadores de provas. 

O jogo de basket Portugal-França, dispu- 

  

tado em Paris, terminou pela vitória do     
  adversártio 52-33, descriminados em 24 cestos 

eq livres, contra 15 cestos e 3 livres. Ao fim 
do primeiro tempo o score de 38-12 contra 
nós: 

Os jornais franceses, embora façam elogio- 
sas referências ao jógo português cu 

  

maior 

    

deficiência parece haver sido um de    
1 durante: 

  

remate, estranham a apatia france 
o segundo tempo, totalmente oposta à cadên- 

1 acom-   cia imposta até então. Esta estranhe 
panha-se mesmo de certo tom de censura, 
insinuando claramente que durante o inter- 

n dos valo os jogadores tricolores recebera     
seus dirigentes ordem de pou arcador,    

Salazar Carreira. 

  
O Gntio DO CL DE Foot, VENCEDOR NO CANHEGNATO DE LISHOA DE TIOCKEY



ILUSTRAÇÃO     

    

Concurso Fotográfico 
entre Amadores 

organisado pela 

“ILUSTRAÇÃO”



ILUSTRAÇÃO 

  

484 Parto É munco —(     

  

479 = Inítio, isenta, — (Foto do sr. 182 Gus nr Aicastma ne Mlrio Ariano 8 Lisboa) 185 Maisto 1 
4 Santos Cordeir ) BS Many 
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Dos Jenóxisios — (Foto. do sr, Judo NA COSENDO ROUPA (Foto do 190 Annuna — (Foto 
bra Rosa — Lisbou) Lemos c       

Manuel Alves Sereno 193 — co 

   

  

   em nosso poder 
grafias que serão publiz 

cadas até Desembro. O sorteio 
para os prêmios far-se há, como 
Zá se anunciou, pela lotaria do 
Natal. 

Entre éles destaca-se um es- 
plêndido Cine-Kodak, oferta 

| “da afamada Casa Kodak que 
| sendo 1º prémio de Originaliz 

dade e Perfeição. 
| CCrtaveriá ainda um 1º prêmio, 

Prémio da Sorte, 
rafia «ujo número 
jo seja igual aos | 

algarismos finais do mi- 
mero contemplado com a Sorte 
Grande 

    

chamas 

pesa a 

         
189 nóxs axicos 
Edgard dos Santos —S. 

ar 192 = FRAGMENTO DUM FRISO DE PESCADORES (CAMRICA) — (Foto da sr:* D. Marimétia 
ul) Ribeiro da Fonseca — Lisboa) 

    
ar
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Cosairsto DA Sit DMA HELENA Sousa Vascoxenos 
E HORTA, COM O Si, DR. RICARDO. CORRE DE Mi, Wi 

Casamentos 
Com grande brilhantismo realizou se na pa 

roquial de S. José, ao Lai da Anunciada, o 

casamento da sr.* D. Filipe 
(Alcaçovas), gentil 

srs Alcaçovas, com o sr 
de Campo Belo (D, Henrique), 
srs, Condes de Campo Belo. 

   
Henriques de 

filha 
Conde 

filho dos 

   

  

Lancastre 
Condes das   

am madrinhas as sr.** D. Maria de Lan- 
castre Van-Zeller e D. Maria Henriques de 
Lancastre de Al urrett, respectiva 
mente tia paterna e irmã da noiva, e padri 

    

      

nhos o pai e o primo do noivo, sr. João de 
Paiva Faria Leite anda 

Celebrou o acto relig 
Reverendíssima o Senhor 

D. José Patrício Dias, que 
uma bril 

O ilustre prelado foi acolitado durante a ce 

       
so Sua Excelência 

Bispo de 
antes 

Peja, 
da missa fêz 

   te alocução 

  

rimónia pelo prior da freguezia e pelo seu 

  

VIDA 

Sua Santidade 
enviar aos noivos a sua benção. 
secretário dignou-se 

Conde 
bvas e 

As «lavandas» serviram os srs. 

de Campo Belo, Conde das Alea 
e João de Paiva Faria Leite Brandão. 

Findo o acto religioso, durante o qual 
foram executados no côro, por uma or 

    

questra, vários trechos de música sac 

  

oi servido no palácio dos pais d: 

  

à rua Eugénio dos Santos, um finíssimo 

  

lanche, seguindo os noivos depois para o 
m Vila Nova de Gaia, onde 

foram passar a lua de mel. 
Aos noivos foi oferecido um grande nú. 

  

seu solar 

  

mero de valiosas e artísticas prendas. 
à capela do palacete do sr. Conde 

Alva, realizou-se no dia 8 
do corrente, o casamento de sua gentil 
filha, D. Maria da Piedade 
sr. dr. José de Vilhena de Almeic 
concelos, filho da sr* D, Monica de Vi 
lhena de Almeida e Va 
dr. Fernando de Almeida é Vasconcelos. 

Na paroquial de S. Jorge, em Arroios 
to da sr.* D. Antóm) 

interessante filha d 

  

de Penalva de   

  

  

com o 

    

a e Vas: 

  

seoncelos e do sr. 

  

  

  

  
realizou-se 
Dias da Silva 

  

o casame: 
David 

  

  

sr? D, Maria Amélia Dias da Silva David, 
do sr. dr. António Henriques David, com o 
sr, dr. Abel de Moura Pinheiro, filho da 
sr* D. Maria Henriques Pinheiro e do 
sr. dr. João de Moura Pinheiro. 

Serviram de madrinhas a sr? D, Alda Ma 
via Dias da Silva, ea mãi do noivo, e de pa 

  

drinhos o tio da noiva, sr. Alfredo de Oliveira 
Pires e o pai do noiv 

Terminada a cerimónia religiosa, que foi ce 
lebrada pelo reverendo Pio, que no fim da 

  

missa fez uma brilhante alocução, foi servido 
na residência do tio e padrinho da noiva, 
sr. Alfredo de Oliveira Pires, à Estefânia, mm 

lles», partindo 
  

    

finíssimo lanche da «Vers 
noivos depois para o norte do país, om! 

guindo dali pa-a   loram passar a lua de mel, s 
o est 

  

geiro, 
Aos noivos foi oferecido um grande número 

  

  

de artísticas prend 
Acaba de se ajustar oficialmente » casa 

mento da sr? D. Marion de Brito e Abren 
Craw, gentil filha da sr? D, Atanazie de 
Brito é Abreu Craw e do sr. William Craw, 
com seu primo o distinto tenente-médico 
sr dr, Sebastião de Brito e Abreu, filho da 

  

sra D. Maria do Patrocinio Lopes de Brito « 
Abreu e do sr. Sebastião de Brito e Abreu, 

já falecidos. 
A cerimónia dev 

  

realizar-se no próximo 
dia 16. 

Realizou-se na paroquial de Santa Izabel 
Maria Matilde Gomes 

Nunes Ribeiro, gentil filha da sr? D. Cân- 
dida Gomes Nunes Ribeiro e do sr, Coman- 

Nunes Ribeiro, co! 
nheiro sr, Jo aré de Oliveira, 
filho da sr. D. Carolina Ismael Nazaré de 
Oliveira e do sr, Manuel Pereira de Oliveira, 

o casamento da sr.* D. 

    o distinto enge- 

  

o Paulo 2 

tendo servido de padrinhos os pais dos noivos, 
ermi 
     

1 cerimónia reli , foi ser- 
nte residência dos pais da noiva, 

ada 
na eleg 

    

    a da Silva, um finissimo lanche, 
Aos noivos foi ofe; 

à rua Vie 
cido 1      p grande número 

de artísticas prendas, 

      

  

OS NOIVOS, si. DD MARIA MATILDE Gomes Nuts nero 
EO sie ENGENHEIRO. JOÃO. PAULO NAZAREÉ DE OLHA, À 

ão de Jesus, reali- 
zou-se o casamento da sr* D. Maria Helena 

Vasconcelos e Horta, interessante 
Hortense Pinto de Vascone 

Na paroquial do Cc 

  

Sousa de 
filha da sr D. 
los e Horta, com o sr. dr. R 
de Melo,-filho da sr D. Maria da Concei 
Costa Correia de Melo e do sr. dr 
reia de Melo. 

        

sr D. Júlia Horta Mon- 
cos srs, Pran- 

êz representar 

Eoram madrinha 
tez e padrinhos o pai da noiv 
cisco Paula Leite Pinto, que se 

      

por seu irmão o sr. dr. Luíz Filipe Leite 
Pinto «e António Pereira Montez. 

Findo o to re pso foi servido na el     
rua Gi 

  

nt 
mes Freire, um finíssimo lanche. 

Nos noivos foi oferecido um grande número, 

residência dos pais da noi        

de valiosas prendas. 
D, Nuno, 

  
CasateSTO DA SIS Di ANTÓNIA DIAS DA Sula DAM, 
com O St Di Am DE MOURA PistivinO, REALIZADO 

SA PAMOOUIAL DES. 151 Annolos 

  

  



  

vma gênte ignora ainda o que 
M é a encantadora instituição da 

Hora de Arte, que se deve ao 
altíssimo espírito da sr.* D. Isabel de 

entrêvada e sofrendo 
| doença, se preocupava 

Ornelas que 
uma hont 

  

com a educação e civilização do ope 
rariado. Eu conhecia, de nome, há 
muito, a existência desta obra de tão 
carinhoso humanitarismo, mas uma 
vida muito cheia d 
tinha nunca permitido a ida a wma das suas 

Há pouco, a convite da sua actual 
directora, a sr D. Mariana Pimentel, um 

afazeres não mo 

gentil e cultíssimo espírito de mulher, fui 
assistir à Hora de Arte é fiquei deliciosa: 
mente impressionada. Faz bem vêr que há 
senhoras, que se interessam por obras de su 
bido espírito social e que sabem organizar 
programas tão completos e interessantes, a 

  

que prestam o seu concurso artistas de alto 
valor, e, onde o ele- 
mento feminino está 

represen 
vou dizer às 

muito bem 
tado. Eu 
minhas leitoras o que 
é, e, para quem é, a 
Hora de Arte. A Hora 
de Arte, é uma hora em 
que se ouve uma curta 
é interessante conferên- 
cia, em que a melhor 
música nos encanta, é, 
em que se ouvem ver 
sos esplêndidos 

A Hora de Arte é de 
dicada aos operários de 
Lisboa, e, o espírito    
que preside a esta obra 
é o mais simpático pos- 
sível, é 0 de cultivar a 
inteligência do povo c 
a de educar a sua sen 
sibilidade pela arte c 
pela literatura. E é in 
teressantíssimo vêr 
como os operários, que 
assiduamente freqiien 
tam esta instituição, 
correspondem com uma 
intuição artística, com 
uma compreensão abso- 
luta, e, com uma cor- 
recção de 
verdadeiramente fidal 

maneiras, 

ga, ao esjôrço da direc 
tora e das pessoas, que 
tão gentilmente se pres 

  

tam com o concurso do 
seu talento, a desenvol 
ver no Sentido da per 
leição, a educação do 
operariado de Lisboa 
Aquele público de ope 
rários de humildes fi- 
lhos do povo, de trabalhadores, pode servir 
de exemplo, ao público das «matinées» de 
cinema onde a mocidade estudiosa da capital 

da 

oferece o mais triste espectáculo da falta de 
educação, de espírito e de correcção. Na Hora 
de Arte a que assisti impressionou-me a ati 
lude de compreensiva atenção que os operá 
rios prestaram à interessante e instrutiva. pa 
lestra do dr. Hernâni Cidade, aos aplausos 
com que agradeceram os trechos de violino 
do sr. Garcia Freire sobretudo a Serenata de 
   hubert, que foi muito bem executad 
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nando se realiza a Hora de Arte, é, 
frequentam «contribuem po     7     

        
  

ulenção de uma das mais belas 
ões nis, é, por seus olhos 

e da elite, 
na e sensibilidade, com que 

de-arte é sentida. É uma 

  

interessa a tódas as mu 

stralmente 

  

os belos trechos cantados ma, 
pela sr D. Arminda Correia, Mas a vibração 
com que foi acolhida a recitação de versos da 
sr* D. Virgínia Vitorino, que recitou com à 
mais perfeita distinção, versos seus, foi a 
prova da sensibilidade artística do povo, que 
soube compreender êsses versos, onde há 
forma, ideia e pensamento. Os aplausos com 
que foram sublinhados os mais belos trechos 
executados pela grande pianista, que é Ma: 

  

dame Revenyk, demonstraram, claramente, 
o eco que a boa música, encontra na alma 
popular. Realiza-se esta Hora de Arte, n 
silo de Cegos Feliciano de Castilho, essa 

  

simpática obra que «proporciona uma vida 
interessante, aos desgraçados, que sofrem, à 
mais triste das sa   tes, O não vêr, o que há de 
belo no mundo. Tenho a certeza que a maio 
ria das minhas leitoras, que muitas vezes 
saem, sem ter para onde ir, terão o maior 
prazer em saber que das seis às sete têm 
onde passar uma hora de deliciosa arte, 

Maria de Eça. 

Orquideas 
É 1 orquídea de uína beleza extraordiná 

“ via, uma das flores, que mais variados   

  

ispectos toma, e que mais satisfação d 

  

seus cultivadores, e, colecionadores. A maior   

e mais rara colecção de orquídeas gigantes 
cas, pertence a «Miss» Jane Cossach, de Los 

Califórnia, filha de um milionário. 

  

ne dedica-se à cultura da bizarra 

flor com “um verdadeiro 
entusiasmo, e, possui 
alguris exemplares ra 
ríssimos, que valem 

  

muitos dólares. 5 uma 
distracção muito inte 
ressante e poética, para 
uma menina, mas bas 
tante dispendiosa, por 
que para possuir um 
exemplar de valor gas 
ta-se muito dinheiro, 1 
uma encantadora dis 
tracção para a filha de 
um milionário; para 
quem os dólares não 
contam absolutamente 
nada, e, que pode dis- 
pender sem contar, com 
as suas fantasias e en 
tretenimentos, «M 

  

Jane, é também uma 
linda raparig 
ta 

  a, que gos: 
se enfeitar, às ve 

  

preciosas orquídeas 

Modas 
E TAMOS na época dos 

casamentos, e, é 

quando mais belas são 

  

as festas do casamento. 
Lá fora quando há um 
casamento elegante pre- 

  

para-se à noiva um am- 
biente de elegância, « 
distinção, de forma que 
a sta beleza encontre 
fundo, que a complete, 

e, que mais a faça real 
çar. Damos hoje um 

grupo de uma elegante 
noiva. parisiense Made 
moiselle 5. de B. ro 

deada das suas demoiselles d'hommeur, O 
trajo da noiva, de uma simplicidade clegan 

ado por muito. tule branco   tíssima é realç 
que torna a toilette muito vaporosa e faz em 
volta da noiva como que uma nuvem de ilu 

1 companham vestidas    são. As meninas que 
  em setim branco e com umas graciosas ton 

  

quinhas em renda branca, completam mara 

  

vilhosamente e com a maior graciosidade o 
quadro, em que a beleza da noiva resplandece 
num meio chic e simples como deve ser o de 
uma noiva de bom gôsto e requintada  
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Para 
usar 

   viagem e para a rua continuam à 
e os casacos e os vestidos em di 

de um tão interessante efeito e de um uso 
ático. Damos hoje um lindo modêlo de ves 

tido € casaco, que é muito gracioso, tem o 
casaco uma novidade, que o torna interes- 
sante, e, é uma passadeira 1 i 
prêsa que acompanha a toilette 
o que é de um óptimo gôsto e muito cómodo 
porque evita o im harpe 
na mão qu ão quere usá-la enrolada 

» pescoço. Completa esta bonita toilette de 
pelinho 

de fêltro que é lindo e cómodo pela su: 

     

  

   

gola onde 

  

   

  

ómodo de levar a é   

  

   
  

  sseio ácioso ch;       um g 
sim- 

plicidade, Estas foilettes são sempre moda, e, 
de grande utilidade, São elegantes, têm chic 
« uma senhora assim vestida está bem em 
tôda a parte, do momento que se não trate 
de uma cerimór 

O último modélo tem novidade e gra 

    

   trata-se de uma saia em pano castanho, uma 
blusa em sêda beije e um pequeno casaco 
numa fazenda de fantasia beije e castanha 
Guarnece o casaco um lindo cinto em couro 
ou camurça, ca O canotier em palh 
grossa castanha, que acompanha à toilette é 
muito bonito e de um belo efeito num rosto 

  

        
  

  

anho,      

  

jóvem e belo. 
p. é recomendável êste      igurino a tôdas 

forte 
a porque engrossa bas- 

as senhoras, Uma senhora em dema- 

    

sia deve evitar u 
tante. 

um género de vestir, que fica bem 
muito 
vant 

   
novas e delgadas, “Tem êste 

aproveitável para 
45 senhoras, que tenham um antigo casaco 
de agasalho, que tivesse ficado curto, mas 
em bom estado, e, que assim, é aproveitado, 
fazendo um elegante tailleur. 

   gem de s 

    3%   

De mulher para mulher 

Mai extremosa — Não concordo com a 

  

sua 
opinião, o vestido de primeira comunhão 
para a sua filhinha deve ser em organdi, ou 
cambraia, 1 efectivamente um dia que marea 

    
   

  

na vida d    criança, mas um dia em que o 
deve clevar em sentimentos 

des exteriores. 
caso ela faça a 1.º comun 

sem espírito se 

  

espirituais e não em va      

  

creio mesm 
     em conjunto com ontras crianç 

admitem vestidos de sêda 
+ que não 

    Encantadora — Essa é a melhe 

  

qualidade 

    
  se pode ter, Poucas pessoas se podem 

r de ser encantadoras, Enquanto aos seus 
os devem ser pretos ou c 

O azul da moda é ur 
berrante 
muito duvidoso. 

tanhos es-   

1 côr muito 
1 

euros. 

  

sapatos nessa côr são de um gôsto 

Maria J.— Fê muito bem, era mesmo o 
único caminho a seguir. Não se arrependa. 
O chapéu deve ser preto, em palha tagal. 

  

asiado 
pensar antes 

vestido em toil 
rosa ou lilaz com cinto branco, Na 

praia ficam muito bem, 

  

Simplista 
há casos, como êsse, 

Acho que simplifica der 
que é bom       

  

de os resolver. Faça êsse 

  

de soie 

  

A Marquesa de Alorna 

D Leonor de Almeida P de Lorena 
+ e Lencastre, 4º marquesa de Alorna, 

  

  

  

      

   

  

sa de Assumar e de Oyenhausen — em 
atura — Aleipe, — viveu nos últimos anos 

ide do s 
   

  

    

  

     
  Apesa e 

cheia de infortúnios, Aleipe cheg 

  

1 dos no- 
anos foram 

bres cárceres da Junqueira, perseguido pelo 
Marquês de Pombal, na trágica luta, entre o 
Marquês e a aristocracia. Tóda a sua família 
(sua mãi era uma Távora) sofria o ódio do 
primeiro ministro, Fechada no convento até 
aos 18 anos, casou com o conde de Oyenhau- 
sen, Hanoveriano que veio para Portugal com 
« conde reinante de Schaumburg-Lippe, sem 
primo co-irmão. Com seu marido frequentou 
a côrte feliz de Carlos LIT, os salões das Tu- 

    

    
      

  

  

      

lherias onde contemplou o periclitante trôno 
de Luís XVI e as salas de Madame Necke 
onde encontrou pela primeira vez a futura 

a de Staél, Levada para a côrte de 
Teresa de Austria, então uma das mais 

brilhantes da Europa, a jóve 
todos conquistou pelo encanto d. 
e pelo seu talento, Mai de se 

  

       

  

1 senhora, à 
sua pessoa 

crianças, ficou 

    

       
       

viuva muito nova ainda, e, com poucos meios. 
de fortuna, retirou-se para a sua quinta de 
Almeirim, onde criou uma escola, pó    

    

  

   parigas do campo, e, escre 
chos da História de Portugal, 
filhas lerem, Quando regressou a 1 
ouvida com respeito pela mocidade intel 
tual, Em 1820 perdeu seu único filho varão, 
v conde João Ulrico de Oyenhausen, morto 

  

  

 



  

em plena mocidade é viveu ela ainda, 
de saidade. E bem merecem êsses     
desafio que ela Inaçou ao tempo, na seguinte 
quadra, refrindo-se ao dia dos seus anos : 

Dia cruel, no qual ao bem resiste 
A memória de wis anos desgraçados, 
Ou brilha vencedor de injustos fados, 
Ou não tornes a vir como hoje triste 

As obras poéticas da Ma   quesa de Alorna 
são em seis volumes e é admirável a sua fer- 
tilidade 

Nos seus versos há um certo a 

  

naneirado e 
     frieza, que eram muito da épo 

  

várias obras poéticas, entre elas, os seis pri- 
meiros cantos do Oberon, de Vieland. O que 
não há dúvida é que a sua fi é uma      das m 

  

is interessantes daque 
lento, pela sua f 

poca,. pelo 

  

mosura, é, pelo ro- 
mesco «     sua vida, que desde a infância a 

nimbou de uma auréola. 

Higiene e beleza 
I0E dos flagelos da cabeleira femin 

seborreia gôrda. 

      

Começa a testa a mos- 
t 
aspecto en 

r-se Inzidia e os cabelos a tomarem um 
rdurado e feio e a cafr abund 

temente, tornando-se muito mais pronunc 
queda 

diatamente a 

    

   
essa no verão.       preciso começar ime- 

ar essa doença, porque se, 
, em pouco tempo, vem a 

  

se deixa avança 
1, €, nad    

   

  

mais triste e desagradável 
uma mulher, do que perder o mais belo 
mento da sua beleza: uma be 

  

eira. O tratamento a fazer é o segui 
primeiro lavar 

  

    beça todos os' oito d) 
a queda do cabelo diminuir, de 

quinze « 
quinze dias 
com sabonete 

Pan át 

mo do Per 

  

quando 

á e      
     
é um sabon 

  

medicin 

  

1 que 
se vende em 
tôdas as far- 
mácias, e, apli- 
car tôdas 

  

noites e ma- 
nhãs a seguin- 

    

te loção: formol, 
1 grama; tintura 

   de qui 25 gra 
mas; tintura de 

jaborandi, 25 gra- 
    o de 

alfazema, 25 gra- 
mas ; álcool a « 

mas ; alcool 

  

200 gramas, 
mos a certeza que 
seguindo à risca 

êste tratamento o 

cabelo de 
caír e readqui 
sua primitiva be 
leza. 

    

Um mistério 
E es 

idade de or 
anos morreu em 

   
Senlis, 
lher 1 
que se fazia-pas: 
sar por “viúva. do 

La Bon- 

nicre, mas só de- 
pois da sua morte, 

conde de 

se sonbe a sta his- 
tória, que é muito 
interessante. Em 1848 a jóvem E 

enlis com um casal ale- 
énia, de 

    

16 anos, veio para 
mão de apelido Eritsch, e a menina passava 
por filha déles, Pela sua graça, pela 
leza, pelo 
foi admitida na melhor sociedade de Sentis 

envolta num certo mistério e a nte 

informada, pretendia têla encontrado 
nas “Pulherias, afi o também, que Na 
poleão III se “interessava 
Quando rebentou a gue: 
tiveram de abandonar 

    

lento com que recitava versos, 

      
bem     

  

muito por ela 
a de 1870 08 Fritsch   

1 França e voltar para 
a sua 

  

Eugénia não os seguiu “dizendo que não 
cram os seus p    

  

que igontava a que 
família pertencia, Teve em Paris uma vida 
aventurosa. Fregientava a melhor sociedade 
e na rua de Balzac tinha o seu 

rodeada de senhoras nobres, recebia com dis- 

  

    onde, 

  tinção salientando-se na maneira como reci- 
tava. Quando se falava na sua origem di 

ziam-na muito 
alta e legítima 
O seu passapor 
te dizia que era 
nascida em Vic 
na de Áustria, 

filha de pais 
franceses, Numa 

vida de Tuxo, 
gastou tudo o 
que o marido, o 
conde de La Bon- 
nitre, lhe dei 
xou. Caiu na mi 
séria e entou 
queceu. Foi in- 
ternada em Ver- 
mon. Quando 
um parente dos 
Eritsch soube a 
sorte da bela Eu 
génia, indignou 
se: «Como o 

  

francês 
aten. 

ções para essa 

govêrno 
não tem 

  

ILUSTRAÇÃO 

senhora? Não lhe 
dá uma 
Não sabe que ela 
é filha do Duque 
Reichstadt, do rei 
de Roma, filho de 

pensão ? 

Napoleão Bona- 
parte e descenden- 
te dos crares aus- 
tríacos ?» Isto pas- 
sav 

  

se em 1914, 
Nos fins de Agôs- 
to Senlis, foi in- 

  

  

vadida pelos ale- 
mães, que incen- 
diaram a cidade, e, 
desapa 
papéis da desco 
nhecida. 

Algum tempo 
depois da morte 

  

eceram os 

  

da velha senhora, 
uma agência de 
heranças recebeu o 

  go de desco- 
brir os 

  

  

herdeiros 
de Mt La Bon. 
nitre, enviou a 
Viena um dos seus 
mais hábeis agem 

tes, que trouxe 
tava de 

penas a certeza, que se tra- 
tiglon. 

  

na filha, do pobre 

Trabalhos femininos 
moda nos trabalhos é como a moda no 

A vestir, varia sempre. Volta a ser moda, 
lesa que durante bastante tempo 

   

  1 renda à 
  

sofreu o ostracismo, deixando de se fazer e 
de guarnecer, roupas e vestidos. 

Damos hoje um lindo modêlo de guarnição, 
lacet ou com uma 

substitui o lacet, o 
que se pode fazer com 
renda estreitinha, que 

     

que é muito mais elegante e moderno. A ma- 
neira de fazer êste trabalho é a seguinte: 
Passa-se o desenho para papel tela do tama- 
nho da guarnição, que se deseja fazer. Cose- 
-se a rendinha dando tôdas as voltas, qu 
o desenho indica em seguida rematam-se 
cosendo a ponto imperceptível tôdas as voltas 
e cantos e nos. sítios em que fôr neces: 

  

passa-se um franzido que remate bem tôdas 
as voltas. Depois começa-se à fazer o ponto. 
Antigamente na renda inglesa empregava-se 

   uma grânde variedade de pontos, à 
assim não é usa-se apenas o ponto a que 
as rendeiras de 
de tule, e, 
e compreende-se que 

Bruxelas, chamam o ponto 
que faz o fundo das suas rendas, 

  

assim seja, porque 
usando as rendinhas em vez do lacet o fundo 

deve ser uniforme para fazer sobressair a 
renda, 

linha pa 
damos o desenho de como deve ser feito, para 

  

Dêsse ponto, que deve ser feito com 
     ria para a renda, da mais fina, 

  

o tornar mais compreensivelã às nossas lei- 
toras, Esta renda é útil em tudo, mas torna 

  

rica a roupa de sêda, que com ela é guarne- 
cida, porque é ma renda, que tem o subido 
valor de ser feita à mão, e, tem a vant 
de ficar económica e d 
muito alx 

pidamente 

     
não ser na realid; 

recida de fazer e executar-se rà- 

  

Pensamentos 
Nem sempre é bom estar em eyidên 

  

O homem nem sempre sabe o que pede, 

LA FONTAINE. 

35



  

  

ILUSTRAÇÃO 

XADREZ 

PRETAS 

  

  

      

BRANCAS 

Esta posição de final de jógo, simples como 
parece, apresenta, no entanto, possibilidades 
devéras surpreendentes. A continuação óbvia é 
a seguinte 

v—P7 BD 

T3Dch. 
2—R5CD 

T4Dch 
3 —R4CD 

TsDch. 
4 —R3CD 

T6D ch. 
s—R2 BD 

Ts D. 
fazem Dama com o Peão, as 

As Pretas jogavam agor 

  

  Se as Branca: 
Pretas jogam T'5 B D (ch) obrigando as brancas 
a jogar D toma T (pate). 

Poderão    

  

uma forma de jógo para as 
Brancas que as habilitem a deix     de empatar? 

PORQUE SE JULGA DE MAU 
AGOIRO, ABRIR UMA SOMBRINHA 

DENTRO DE CASA? 

Esta superstição, vem do Oriente, onde a      

   
sombrinha é considerada uma masco/te poder 

m de ser um dos emblemas de Budc 
“Também desde os tempos mais remotos, o do- 
cel do 

a. 

  

  tado — a que a sombrinha se asseme- 
lha — tem sido parte da insígnia da realeza e o 
símbolo do po- 
der. Era um 
símbolo zelosa- 
mente gu 

  

do; e qualquer 
pessoa que le- 

  

vantasse um do: 
cel em sua ca- 
sa — mesmo na 
forma mais 
humilde como 
a de uma som- 
brinha abert 
não só era res- 

  

ponsavel de 
ofender a Bud- 
dha, 
com infelizes resultados, por aqueles que tinham 
direito sagrado a um docel. 
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também chamada a prestar contas, e 

  

    

  

ANEDOTAS 
E quais foram as disposições do testamento 

de seu tio? 
— Que eu ficava herdeiro do remanescente 

depois do pagamento das suas dívidas. 
   Está be está bem. Era um bom homem 

e muito seu amigo. E afinal, o quesdeixou ele, 
ao todo 

Dívidas! 

Eduardo :— Que foi feito daquela dama, que 
tu dizias ser a luz da tua vida 

Abílio :— Houve um intruso, que se meteu 

  

  entre mim c a luz. Fiquei na sombra. 

Entre críticos e artistas 
O actor: — Que lhe pareceu a cena da minha 

morte, no quarto acto? 
Magnífica! O que é pena é não O crítico 

ter sido no primeiro 

A mãi:— Ainda ontem levaste com a chibata, 

  

e já hoje tornaste a fazer as mesmas maldades 
O Jilho:—Isso O que prova, é que a chibata 

me não faz bem nenhum! 

  

re amigas íntimas: 
» sei como te agrada êsse rapaz, Laura, 

   
Mas que me importa a mim que o seja 
  ta quási tudo com 

    

Vo guiche! duma recebedoria do Estado 

Um contribuinte, ao empregado, que está ab- 
sorto na leitura dum jornal 

O senhor faz fava 
O empregado, decidindo-se a levantar os 

  

olhos 
O senhor tem pouca paciência... Pare 

    

-me que, se tivesse ont 
teria outro remédio senão esperar! 

Ele:— Fu façote vêr os defeitos que tens, 
porque te quero muito, 

Ela:— Que disparate ! se me quisesses muito, 
como dizes, os meus defeitos pareciam-te per- 

    

  

Um dia preguntaram a um cidadão já fora 
da juventude : 

Porque é que você tem o cabelo branco 
ea barba preta? 

É porque o cabélo nasceu 20 anos antes 
da barb; 

  

GRAÇA ALHEIA 

  

ELAS — HA quaxto teto o Não via! Desde A Páscos 

ELE: — Ermcrivantsti — pusor que Vo Ext ANDAVA 

BRIDGE 
(Solução)    

  

O que más convém a B é sair pelo Valete de 
C ou cobrir 

com o Rei. Quer num quer noutro caso A terá 
a mão e fará o Valete de copas e o 10 de es- 

  

espadas. D póde deixar a vas: 

  

        vasa, Neste caso nun 
faria mais que três vas: 

A saída pelo Az de espadas tambem não daria: 
o resultado descjado, 

PALAVRAS CRUZADAS 
(Solução) 

  

clalvialiiia(i/EjA III) 
RIIR|I/RIB|E (MR 
L|R o|s|EjA|jm|I 
Bii|sils|aju ires 
ARA uljc/alr/o 

| L|1 || D IA | 
BAT Al I|s|C|A 
ajriolioipiElijA|o|s 
[P/ÉIv|I/EJL/AA|I 
o EjRIIo|L|é IA 

Tiziriollislajm/o 

  

  

TRANSFORMAÇÃO DE LETRAS 
Tem-se desenhado num papel um simples L 

e tr e de mudar êste L num N com um 

ON deve sê 
   

  

traço apenas de láy 
altura do L e fica 
póde str do comprimento que se qui 

      

  

as voltas que se quizerem, contanto que o lápis 
se não levante do papel. 

Não tem dificuldade nenhuma, quando se sabe” 
o que há a fazer 

 



  

  

PAULINO FERREIRA 
| +: ENCADERNADOR- DOURADOR 

      

| 1S MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
| MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

] CASA FUNDADA EM 1884 
| Premiada com medalha de oiro em tôdas as exposi-     

    
   

   

  

ções a que tem DIFLOMAS D. 
HONRA na exposição mica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
| TRABALHOS TIPOGRÁFICOS EM TODOS 

OS GENEROS simples e de luxo 
Orçamentos Grátis 

| Rua Nova da Trindade, 80 a 92—LISBOA 
Telefone 22074 

  

  

  

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 

O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE 

| brochado, 
encader 

HERCULANO 

1 volume de 284 14800     
PepiDos À 

Livraria BERTR 
73, Rua Garrerr, 75— LISBOA    

        
a   A' venda a 9.º edição 

Doida de Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«Conhece-se através dêste livro o psicólos 

     

    

subtil, penetrante, escrupuloso, exacto, c 

de explicar em vinte volumes de an 
abra furtiva de um capricho de mulher». 

Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

   
   73, Rua Garrett, 75 —Lissoa 
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Estoril-Termas 
ESTRBBLEGIMERTO AIDRO-MINGRAL 
E PISIOTERADICO DO ESTORIL 

     
        

   

  

          

    
      
      

     

     
     

    
Banhos de agua fermal, 

Banhos de agua do mar 
quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 

Irrigações, Pulveri- 

sações, etc. — — — — — 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. — — — — — 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

  

COLECÇÃO FAMILIAR || 
    

VOLUME VOLUME 
BROCHADO ENCADERNADO 

É ” n 
Esc. 7500 Esc. 12$00 

  
Romances morais proprios para senhoras emeninas | 
  

1 colecção, especialmente destinada a senhoras e a me- | 
| vem preencher uma lacuna há muito sentida no nosso | 

1 

  

    

        

     

   

exemplos. 
a, de tudo 

to é no cora- 
ndo-a de 

      

da mulhe 
    

  

encantos e de seduções, quer, desabrochada em após 
sido delicado botão, se tenha transformado em mãi de famí- 
lia, educadora de filhos e escrínio de virtudes conjugais. 

  

VOLUMES PUBLICADOS : 

M. MARYAN 

Caminhos da Vida. Em Volta dum Testa- 

mento. Pequena Raínha. Dívida de Honra. 

Casa de Família. Entre Espinhos e Flôres. 
A Estátua Velada. O Grito da Consciência. 

Romance de uma herdeira. Pedras Vivas. 

  

VOLUMES NO PRELO : 

Casa sem Porta. A Pupila do Coronel. 

peDIDOS À S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 LISBOA |        
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Fr E 
A' VENDA EM TODAS 
AS BOAS LIVRARIAS 

A 2.º EDIÇÃO | 

TOLEDO 
IMPRESSÕES 
E EVOCAÇÕES 

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO | 

1 Volume de 226 páginas 
brochado Esc. 10400 

encadernado » 14400 

PEDIDOS AOS EDITORES 

LIVRARIA BERTRAND 

l 73, Rua Garrett, 75-LISBOA 

  

  

  

  

DICIONÁRIO 
DO 

Football Associação 
ILUSTRADO COM 37 GRAVURAS 

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 

  

Contendo termos técnicos ingleses 
e seus equivalentes em português. 
Regras do jogo e casos de deslo- 

  

cação 

Livro indispensável a todos os amadores 
de football 

  

    

1 vol. enc. com c 
cêrca de 100 pás 

s E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80, 1. Lisboa 

  

  
  

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CÂNDIDO DE FIGUEIREDO 

cadeia Hrasilira, da Real 
Paris, da A 

Da Academia das Cié    

    

    
   

  

   

      

    
QUARTA 

Muito corrigida e copi 
O Novo Dicionário é o mai 

pleto Dicionário 

  

À POR- 
a pela im- 

     
n assuntos de lingiiística; « corpo- 

entífica da visinha nas a Real Academia 
os. estrangeiros recebe no seu grémi 
utor do NOVO DICIONÁRIO DA LIN- 

, aprovada a proposta, feita nesse sen- 
E diplomata Juan , pelo 

Daniel de Cortejar e pelo sábio Mir 
custa de longas e incal- 
m tódas as esferas da 

wo vocábulos 

     

  

       tido, pelo famo: 
|| fitótogo e se 

Podemos 

    

   

    

    
actividade e do saber humano, 
portugueses que ainda não estão r 
pletos e menos imperfeitos dicionários da 

Um dicionarista conhecido, cuja obra a 
numeroso abulário, de que o sei 

a doar 

   os incom- 

    

    

  

  

. Cá) 
redo no NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA PO] 

abrange nesta nova edição um número que atinge 
ocábulos ou arti 

s vol. sôlidamente enc. em carneira 250800 
PEDIDOS À S, E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da condenam A 80 LISBOA 

   119.613 
2 gro 

  

                         

A' venda a 3.º edição 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 

«Os descritivos do romance, que muitos 
insinuando-se-nos alguns na retina como paisa- 
gens de mestre, encontram parceiros condignos 
nos diálogos que o salpicam e em que é flagrante 
a naturalidade.» — César de Frias. 

  

    

[brochado. ... 
[encadernado . 

12$00 
1 vol. de 3 16800 56 páginas 

À venda em todas as livrarias 

Pedidos á 

LIVRARIA BERTRAND 
73 Rua Garrett, 75 — LISBOA      



  

E 
  

| VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

| DA LINGUA PORTUGUESA | 
| ror A. R. Gonçalves Viana | 

(Relator da comissão da reforma ortográfica, autor da «Ortografia Nacional» 
do «Vocabulário Ortográfico e Ortoépico da Língua Portuguesa») 

|| Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial | 

O acórdo ortográfico entre a Academia 

    
   

| EM APENDIC 
IE das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

| 1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

PepiDos À 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Garret, 75— LISBOA 

   

  

    
  

  

Acaba de sair a nova edição 

ron BLASCO IBANEZ 
Um dos mais notaveis livros da literatura 
romantica contemporânea em toda a Europa 

1o$oo 
14$%00 

brochado . 
encadernado . 

1 volume de 338 pags. 

Pepinos À 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Garrgrr, 75 — LISBOA       

| UM DOS MELHORES BRINDES 

  

Biblioteca das Noivas 
Organizada por César de Frias 

O Amor — À Mulher — O Lar 
nho, broc. 5800 Cada volum: 

  

  

NOVA EDIÇÃO 

Touros de morte 
ror BLASCO IBANEZ 

Um dos mais interessantes livros deste autor 

1 volume de 384 pags., brochado 
encadernado 

1o$oo 
14%00 

Peinos À 
Livraria BERTRAND 

73, Rua Garner, 75— LISBOA     
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OBRAS 

o DANTAS 
PROSA 

(3º edição), 1 vol, Ene. 

     

     

   

    

ABE;    HAS DOIRADAS 
13800; br     

AMOR (0) 
(34 ediç 

AO OUVIDO DE 

lhe disse da 
arte — O que eu lhe d 

e d 

O que eu 
lhe disse da 

O que lhe 
h 

    "0 que 
se da guerra 
Enc. 

  

        E AMAR — ( + 1 vol. Ene. dr 
CARTAS DE LONDRES — (2. edição), 1 vol. Enc 

15800; br 
COMO ELAS AMAM — (4.º edição), 1 vol.     

13800; br. 
O! 

  

      

  

1 vol. 
4.4 ed            edição), 1 vol. 

  

8800 
(12 edição), 1 vol 

12500 
ol, Enc. 15800; br 10800 

      

        
   

  

   

  

  

   

  

    

E DE HOJE (3.º edição), 

; dr 
GALOS (08). DE APOLO (a edição), 1 volume 

$o0; br 
(64 cdição), 1 vol. Enc. 14500; br. 

HEROISMO (0), A EI E AMOR 
s), 1 vol. Enc, 11 0806 

iMPÓS — (3.º edição), 1 vol. Enc 
yr 8800 
ORTUGUESA (4.º edição), 1 vol Ei 

* 15800; br 10800 
UNIDADE DA LÍNGUA PORTUGUESA (Con- x 

ferência), 1 tol. 1850 
POESIA 

NADA — (3.º edição), 1 vol. Enc. 11$00; 6800 
SONETOS — (5.º edição), 1 vol. Enc. 95c 4800 

TEATRO 
dição), 1 vol. br. 3800 

ição), 1 vol. br 3800 

3800 

edição), 1 vol. Enc. 13500; 
br S$00 

D. BELTRÃO DE FIGUEIROA — (5.º edição), 1 vol 
b 3800 

D. ORIO — (24 edição), 1 vol. Enc. 
38 S$00 

D. R AMON DI CAPICHUELA (3.º edição), 1 vol 
2800 

MATER DOLOROSA — (6.º eilição), 1 vol. 3800 
, 4 vol. br. 2800 
DE AMOR     

    

   

    

edição), 1 vol. 

      

1800 
o) 1 vol. br 4800 

1 vol. dr 2800 
ne. 14800; br 9800 

10.º edição), 1 vol. br. 2$00 
edição), 1 vol. Enc. 

6800 
* edição), 1 vol. Enc. 13800; br 8800 

RDE — (5.º edição), 1 vol. br. O     SOROR MARIANA = (42 (lição), "vol, br 
UM SERÃO NAS LARANGEIRAS — (4 

1 vol. Enc. 15800; 
VIRIATO TRÁGICO 

13800 ; 

edição),    
1 vol. E 
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O INGLÊS SEM MESTRE ERRO    
DA DAS PENAS 
NAS GALINHAS 

    
e dos brasileiros 

S PEREIRA 
Adequado ao uso dos portugu 

  

   

    

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA        Administração — Rua Anchieta, 31, 1.º   

  

  

    eli o 
iareza de espirito | | NS MINIS AUBNUPAS [OA FUMO 

G. VOGT | | 
| Charlie Chaplin (CHARLOT) 

| Manual completo para se vencer a preguiça 

, a falta de energia, a fraqueza | INTERESSANTISSO LIVRO DO POPULAR 

  

      
    

  

            

  

| | quinze dias. Visado pela Comissão de Censura 

  

  

    

| le memória, etc, ete., segundo AZ DO CINEMA 
os experimentados doutores Haig, Cantani e Lév - 
Da ARS O a tao 1 volume de 250 páginas brochado 10800 

| PeDinos À Á venda em todas as livrarias | 

| Livraria BERTRAND Pedidos à [IVYRARIA BERTRAND 
| Rua Garretr, 75 — LISBOA 73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

Ruca Se SE 
  

Manuel de Sousa Pinto 
GRAVADORE/ 

marmore RADAREL BORDALHO DIANGIRO 
Po] TURISTAS 
Ao         

:NHOS ESCOLHIDOS 

POR 
   

MANUE 
BORDALLO PINHEIRO 

  

1 vol. fol 
com 9o gr 

jo de luxo, 

  

     é Aim 

ivo BERTRARD à 
21368 Pé DA art. 40800; br... . ; 

ERNÃO/> as PEDIDOS A 

TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 5. E/PORTUGAL: BRASIL 

côres sobre papel couché.     
30300         

| Rua da Condessa, 80 LISBOA 

ao 
  

ao 

 



  

    1 A GRANDE 

M ARCA 

PORTUGUESA 
      
     

        

  

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 
   

  

  

  
UM UNICO FABRICO À 

O MELHOR 
    



  

Proteja a saude de sua familia instalando 

em sua casa um 

GENERAL 69 ELECTRIC 
Refrigerator 

de 

Os alimentos sempre em perfeito 
estado de conservação 

Gelo, sorvetes, saladas de fruta, efe. 

O armario frigorífico simplificado 

Uma símples tomada de corrente 
basta 

O Refrigerator automaticamente 
fará o resto 

J 

Concessionario geral para Portugal e Colonias 

Sociedade Iberica de Construções Electricas, L.da 

Praça Luiz de Camões, 36, 2.º, Dt.º — LISBOA -— Telef. 25347 

Visitem a nossa Exposição na 

Antiga casa JOSE' ALEXANDRE — Rua Garrett, 8 a 18  


